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Escriptorio Ferraria de Baixo n.º 108 QUARTA FEIRA 16 DE MAIO DE 1866 | 


snr. de Bis-| passará no Estado pontifical ? Não é facil res-,se a guerra rebentar será aos olhos da histo- 


imperador acaba de patentear-se, e não é no/um bom de um mau governo. O 
ponder a esta pergunta quemuita gente faz. iria tão injusta, tão inutil, tão destestavel 


sentido que desejavam os partidarios da paz. mark e o seu soberano hão-de ser tidos como 08 N OTICI ARIOG 
O so sine To cCiminarei Tambem d'ora ávante é fóra de duvida que maiores revolucionarios d'este seculo, porque Em Napoles desenvolve-se grande activi- como todas as guerras dos tempos passados... | bei imo cs | 
| (Do correspo nde: det dod ed O ge os acontecimentos vierem ajudal-o, o go-|destruiram com as su pri ãos o direito | dade militar na incl neridi No: | ra ai 18 es j | 
o | bo Porto J 108 as proprias mãos as provincias meridionaes. No, QU que aggrava ainda mais estas cousas é Paer o À 
orto») de Nanoleão TIL PEA El : Es d Ruird ; aquete do Brazil.-— Entrou hon- 
“em d | | Verno de Napo eão II está inteiramente de-|e o prestigio da authoridade, unico esteio dos caso de guerra, serão dados poderes excepcio- o haver na Prussia um partido popular bastan- tem no Tejo o paquete francez «N | 
4 A eis o fecunda em aconteci- | cidido a romper definitivamente os tratados|thronos n'estes tempos em que vivemos. naes aos prefeitos d'essas provincias. Receia- te esclarecido para ver quanto esta guerra procedente dos TU de B A Adi a E 
gentos. Na segunda-feira o discurso do snr. |Que, sanccionando a humilhação da França,| Por não saber o que surgirá dos aconte- |se que reappareça o latrocinio e a guerra de seria criminosa, mas que não tem força sufã- remosa parte ds fôr arasaToA tis 
Thiers na camara dos deputados; depois, em |lhe tiraram a linha do Rheno, sua fronteira | cimentos da Allemanha, tambem a Belgica partidarios. ciente para assegurar a paz. Este paiz, 0 respondencia E Rio de a 0 E e ai 
Auxerre, O discurso incendiario de Napoleão natural. | a pensa em elevar a 80:000 homens o efectivo |! O principe Napoleão continua a estar em principal responsavel das perturbações que | tractos commerciaes e giaritimos e EA 
II, e emtim a imminencia da declaração de O discurso de Napoleão III é não só a de-|do seu exercito. Quanto ao rei da Saxonia, €5- Florença. E' agora muito para duvidar que nos ameaçam, é um dos melhores adminis- E O 
guerra. Vamos por ordem. > pa saprovação de certas doutrinas emittidas pelo |tá prompto para sustentar as suas opiniões, elfaçaa sua viagem ao archipelago. Essa ex-| trados da Europa. Os prussianos são jnstrui- 
“A discussão do projecto de lei, relativo ao |snr. Thiers, mas tambem tende a apagar do|é contra elle, segundo todas as probabilida- cursão sóse verificará se desapparecerem as| dos, intelligent nomi laborios 
De ai Ro do 1 E ie a 1 SCE sp aa | PP , intelligentes, economicos, laboriosos € 
mamâmen o de 100:000 homens ao serviço |mappa da Europa um opprobrio supportado|des, que o rei Guilherme voltará a sua colera. | probabilidades de guerra, ese for livre, por | 
piitar, REA ao corpo legislativo grande |por tempo demasiado largo. | | Em quanto todo o mundo espera ouvir o| conseguinte, a navegação do Adriatico. 
gflue cia anciosa por ter conhecimento das de- Mas vai então a França carregar armas e| primeiro tiro de peça, eis que se propaga no No meio das inquietações pergunta-se por 
arações feitas pelo snr. Rouher. O ministro |tomar parte activa nos acontecimentos da Al-| publico uma ideianova. Falla-se em um con-|quem se declarará a Russia : pela Prussia ou 
je Este: do declarou com effeito que «a Italia, lemanha e da Italia? Ninguem o crê seriamen-|gresso europeu, ancora de salvação que ha-de [pela Austria ? E' certo que a Russia toma 
abendo por declarações reiteradas da França |te, posto que a leitura do discurso tenha feito| salvar a nau da Europa, tão mal dirigida des-jenergicas providencias para pôr o seu exerci- 
quê, ASSIm como O nosso governo desapprova-| descer os fundos publicos. Não se esqueça que| de que o snr. de Bismark se poz a governal-a. | to em estado de arrostar com as graves even- 
paltamente um ataque da Austria contra Vi-ljá em 1863 fallava o impe-ador d'estes mes- Diz-se que a Inglaterra e a Russia são os mais tualidades imminentes na Europa. Todas as 
lar M anoel, tambem estava disposto a deixar |mos tratados de 1815 dizendo que já não exis- ardentes partidarios do areopago dos principes notabilidades militares estão actualmente em| 
earpo d'este soberano os perigos e riscos de |tiam. Mas não queria isso dizer que deviamos| para a solução das questões pendentes na Eu- S. Petersburgo. Vé-se que proporções pode 
miaceressão dirigida contra a Austria, asse-|pegar em armas ab irato para destruir o quejropa. Ninguem crê nesta ideia de congresso | tomar a lucta de um momento pora outro. E 
anda restava d'esses tratados. Os allemães en-| do paz e de estabilidade antes da guerra. Se-[a Europa toda a correr armada aos campos de 
carregar-se-hão d'essa tarefa,e quando for che-|ria como se dous homens, que por um motivo | batalha, e milhares de homens promptos para 


correspondencia estrangeira 
o Vet r +. 
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| 
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de hoje que deve trazer a mala do imperio, 
ençoar antes da hora de entrar a folha no 
prelo, como é de esperar. 

emprehendedores. Teem todos os motivos pos-| Crise monetaria emin glaterra 
siveis para evitar uma guerra. Só teem um |. As ultimas noticias telegraphicas dalion- 
motivo para a fazerem, e é precisamente O | dres recebidas hontem n'esta praça apresen- 
mesmo motivo que dirigia os barbaros exer-|tam a situação financeira e monetaria sã es 
citos dos godos e dos hunos. Querem tomar |]Jhor estado. O panico que produziram as fal- 
o que não lhes pertence. O conde de Bis- | Jencias de algumas casas bancarias de impor- 
mark espera provavelmente obter alguma cou- | tancia ia-se desvanecendo e havia esperanças 
sa mais que 08 ducados. ara de que as fallencias não continuassem. À ta- 
; Quanto á Italia, póde-se dizer que o sen-| a eta continuava a 10 por cento, 
timento da nacionalidade a domina mais que| mas o dinheiro era mais abundante. 
qualquer outro. Para adquirir o Veneto, 08] Será muito para estimar que a crise que 
italianos estão promptos a alliarem-se com| se manifestouna praça de Londres, e que se 
um inimigo da Austria seja com que COD-| repercute mais ou menos em todos os merca- 


pagarem com o seu sangue as diversas ambi-| dições fôr. Elles teem levado tão longe os 


grave vão bater-se em duello, se reconcilias- 


1 


d 


gal o XIX de todasas espoliações que os cesa- 


desde a quéda da monarchia lombarda. E" a 
Austria que tem sempre compromettido e feito 
meillar o equilibrio europeu,equilibrio que de- 
se depender tão pouco da ambição de Vienna 
como da de Berlim. | 

“A politica de Carlos V foi destruida em 
10ssos diasem Magenta e em Solferino. Se 
estapolitica quer voltar aos seus antigos er- 
ns, ainda não esqueceram em França as no- 
bres tradições deixadas por Henrique IV, Ri- 
qhelieu, Luiz XIV e Napoleão I. E' da Fran- 

a que depende mais do que nunca a manu- 
lenção do equilibro europeu. Se já não ha 
em Berlim, como disse o snr. Thiers, juizes do 
“e 1 ; 

“moinho do Sem-Cuidados», ba no throno de 
França um homem habil e firme que sabe que 
ppaiz não quer sacrificar a honra à paz, 
prque então a paz seria vergonhosa e enga- 
nadora. Por outro lado sabe-se que Napoleão 
fil não se associará a temeridades perigosas 
para fazer perder o fructo de meio seculo de 
progressos na industria, no commercio, e na 
riqueza publica e particular. 
“Se ogoverno francez désse ouvidos aos 
conselhos do snr. Thiers, se mandasse um 
wto a Berlim e a Florença, asseguraria ao 
mesmo tempo a preponderancia da Austria 
pa Ttaha e na Allemanha. O imperador Fran- 
cisco José não teria necessidade de fazer a 
guerra, porque teria triumphado sem combater. 
Dra, nisso nunca Napoleão III consentirá. 
- Mas seja como for, o snr. Thiers advo- 
ando a causa da tranquillidade da Europa 
teve um immenso successo, e foi victoriado ao 
mesmo tempo pela maioria quasi unanime e 
por muitos deputados da opposição. De certo 
Ie a guerra podesse ser evitada, uma recons— 
tueção Fim não daria à Europa a tran- 
| quilidade, e teria sobretudo o inconveniente 
“dedeixar no statu quo a desventurada Veneza: 
mas 4 vista da ameaça da conflagração eu- 
| mpeaé bom pensar no que se vai fazer. 
| | Passoao segundo acontecimento impor- 
| lânte o discurso do imperador em Anxerre, 
| 1 domingo passado, em resposta à allocução 
à) «maire» que fazia a Suas Magestades as 
lonras do concurso agricola. Esse discurso 
lezem Parize em toda a parte a mais viva 
| Rensação. 

* Disse o imperador que «dete 
| iadosde 1815 de que se quer 
à Inicabase da politica externa franceza». 
| afirmação das sympathias de Napoleão 


stava os tra- 
hoje fazer a 


À 
HI 


| combateram em Montereau, Montmirail, 
“ Champeaubert, afirmação feita no seu discur- 


| 


Z dh 


achamos, uma significação importante; mas a 
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ne. Emquanto no Perú Raimondi prosegue a 
tsplorações das; províncias do 


bre geo 


qual visitou em ultimo lugar, um cele 
“Jogo, Agassiz, adiantou-se para a re 
“alto Amazonas e paraos Andes com uma com 
— Missão composta 
“afim dejnvestigar principalmente, 


“ 


| 
| 


| 


| Jos, desfeitos ha tempos 


* 9 mencionado eminente geologo o projecto d 


| Amazonas. Às despeza 
8 por um particular 
— “haver, E um grande exemplo 
— Mente mereceria achar imitadores na 
| “especialmente entre nós, que temos as co 


yes allemães teem sempre praticado na Italia 


“Mo, tinha já, nas circumstancias em que nos|qu 


Maneira como o imperador fallou dos tratados |tantes 
de 1815, a expressão de que se serviu para] 
anifestar 0 seu sentimento a respeito d'es- 
pe causaram viva impressão nojtee 
| taiz, O que é incontestavel é que a politica do |b 


Interior e pre-| vem 
Para uma memoria sobre a de Carabaya, a 


gião do|ponto de vista astronomico, 


“de distinctos naturalistas, 
“se os val-|/A relação da exploraç 
| les situados ao sopé d'aquelles alterosos mon- 
tesnão revelam a presença de antigos gelei- 
immemoriaes. Tem |grapbos 


“Yiitar a Bolivia, o lago Titicaca e, finalmen- 
;8e fôr possivel, descer o TIO Madeira até ao 
s da expedição são fei- 
de Boston, Nathaniel |desc 
que certa-| muitos SUpp 
Europa, |é,e que, bebe 
lo-|hoje sabe apr 


gada a hora, a França fará ouvir a sua voz pa- 
ra chegar á conclusão de tratados sensatos e 
honrosos, e reconstituir sobre bases novas o di- 
reito publico na Europa. | | 
De resto, o telegrapho não perdeu tempo 
para transmitti- a todas as capitaes da Euro- 
pa as palavras imperiaes, e a opinião que pre- 
valece aqui é que fizeram contrapeso nas cor- 
tes estrangeiras, e sobretudo em Florença e em 
Berlim, á situação em que se mostrára o corpo 
legislativo durante o discurso do snr. Thiers e 
depois delle. | 
Não se faz nenhum preparativo de guerra 
em França, mas sabe-se que o imperador está 
sempre prompto. Ô 
Vamos agora ás questões da Allemanha. 
Apontam de todos os lados as noticias bellico- 
sas com um augmento de intensidade que con- 
trasta altamente com os boatos pacificos que] 
correm desde ante-hontem. Do norte ao sul, de| 
léste a oeste, a trombeta da guerra retumba no 
territorio da Confederação. Mas, como na Ita- 
lia, o nervo da guerra, o dinheiro, parece que 
não abunda nos cofres dos Estados germani-| 
cos, excepto unicamente no da Prussia. Infe- 
lizmente, o principal antagonista, a Austria, 


| 
| 


|é obrigado a fazer face ás despezas militares| va 


pormedidas taes como o curso forçado do pa- 
pel até produzir 150 milhões. Isto é de triste 
agouro. 

Mas tenham ou não tenham o nervo da 
guerra, os soberanos desenvolvem os arma- 


mentos com o maior vigor. Todo o mundo crê|& 


que é chegada a hora de deixar fallar o canhão. 
Continuam as negociações, mas só projforma,. 
porque se sabe bem o que ha a esperar da poli- 
tica da Prussia. 

A situação é verdadeiramente singular. A 
guerra é cada vez mais impopular e cada vez 
mais inevitavel. Todos se esgotam em pretex- 
tos para justificarem uma aggressão a que to-| 
|dos estão decididos, e ninguem tem coragem 
| para confessar francamente as suas ambições 


nem moderação para as sopear. Até se diz que| 


se a controversia diplomatica ainda continúa, 
é porque ninguem está absolutamente prom- 
pto para a guerra, e que no dia em que estive- 
rem completos os armamentos e 
tos, cessarão os argumentos da diplomacia e 
dispensar-se-hão as notas da chancelaria. 

E” muito provavel que pelas eventualida- 
|des da guerra à execução da convenção de 15 
de setembro fique para as calendas gregas. Às 
[nossas tropas permanecerão em Roma com o ti- 
tulo de exercito de observação. Tambem se 
|diz que a Suissa quer ter um exercito de 12 


mil homens, visto que n'estes tempos em que 


os tratados e as capitulações não teem valor, é 
preciso estar de atalaia para o que possa acon- 
tecer. Ora vejam o rei da Saxonia que, apesar 
de ser rei e de ser allemão, manda transpor- 
tar os seus thesouros, as suas joias, os seus ob- 
jectos de arte para longe de Dresde para livrar 
tudo das ambições prussianas! E” um sobera-| 
no que desconfia do seu irmão Guilherme 
Não é isto muito bom para as instituições mo- 
narchicas! Masa Austria e a Prussia, desde o 
comêço d'aquella odiosa guerra que deu emre- 
sultado a espoliação do rei da Dinamarca, a 
em roubaram uma parte do seu patrimonio, 
icamente porque elle não tem soldados bas-, 
para defendel-o, tem feito mais 
ditas instituições do que vinte annos de pole- 
mica hostil na imprensa radical. Os povos 
m hoje olhos para ver, ouvidos para ouvir € 
m distinguir 


um 


astante intelligencia para sabere 


dos pelo governo hespanhol de explorar a 
America do Sul. Os naturalistas Espada, Isern 
e Martinez haviam feito abundante colheita 
de novas especies botanicas e animaes ; ti- 
|nham, porém, chegado a Tabatinga inteira- 


|mente exhaustos pelos soffrimentos e necessi-| 


dades. Passaram depois ao Pará, d'onde ex- 
s | pediram os caixotes paraa Europa. Hoje de- 
de achar-se já nasua patria. 
| | Umastronomo francez, Liais percorreu as 
provincias interiores do Brazil debaixo do 
hydrographico e 
“| das sciencias naturaes, e, mais particularmen- 
te, a interessante provincia de Minas Geraes. 
ão recentemente publi- 
cada com o titulo «L' Espace celeste et la na- 
|tnre tropicale», merece a attenção dos geo- 
e dos que fazem das sciencias astro- 
e naturaes objecto dos seus estudos e 


ejnomicas € 1 
preoccupações. Para nós, portuguezes, a 
obra do illustre naturalista tem um valor es- 


vemos detalhadamente 
mais adiantada do que 
que nosso filho 


|pecial, porque n'ella 
ripta a civilisação, T 
dem, d'aquelle paiz 


oveitar e desenvolver, em con- 


seraveis» de Victor Hugo, senão saque. Um 
| congresso pareceria uma Dieta germanica em 


| dencia do primeiro ministro p 


mal às 


u de Portugal os elementos que] 


sem no momento de cruzarem os ferros : isto é, 
seria uma cobardia em grande escala. 

"- Demais, quem havia de arranjar isso? À 
| Inglaterra. O papel de Deus ex machina é um 
papel que lhe convem, porque John Bull não 


vê na guerra, como os corvos, senão cadave- 
res, não vê, como aquelle Thenardier dos «Mi- 


E escala, um theatro aberto á intriga e às 
ostilidades claras ou occultas, porque os fa- 
ctos a conciliar são inconciliaveis. Sem baio- 
netas e canhões não é possivel que se operem 
grandes alterações no mappa da Europa. 

E' muito singular a ultima notícia recebida 
de Berlim. O conde de Bismark, que parecia 
votado á impopularidade, viu mudar-se o esta- 
do das cousas, graças á pistola de um fanatico. 
Querendo o pobre insensato dar cabo do mi- 
nistro, este lançou-se sobre o assassino, que de- 
pois fez justiça por suas mãos, matando-se na 
prisão. N'essa mesma noute realisava-se uma 


manifestação caracteristica defronte da resi- 


russiano, é umas 
2:000 pessoas gritavam com entbusiasmo : Vi- 
Bismark ! À ovação terminou por gritos 
Viva o rei! 

Na Italia não ha uma cidade, não ha uma 


de: 


em favor da guerra. Em Florença é extremo 
o enthusiasmo. Às turbas correm as ruas com 
ritos de : — Viva o rei, viva a guerra, viva 
Garibaldi! Iguaes scenas se passam em Mi- 
Jão, em Genova, em Leorne, em Napoles ena 
Sicilia. No primeiro do corrente o rei Victor 
Manoel sahindo do palacio Pitti no momento 
em que era rendida a guarda, foi objecto de 


uma ovação indescriptivel. N'esse mesmo dia 


o parlamento apresentou um admiravel sen- 
timento de concordia e de patriotismo como 


nunca foi assignalado nos annaes de nenhu- 


ma nação. 
Queira ou não queira o governo italiano, 
a Italia faráa guerra. E” preciso fazel-a por- 


| que o partido exaltado a quer, porque a Italia 
está sem dinheiro, e porque sem a guerra terá 
abastecimen-| ás portas a fallencia e a anarchia. Haverá 
guerra, porque, a despeito de todas as de- 


clarações de neutralidade do governo francez, 
os politicos, os iniciados, os que dizem que 
sabem as cousas até ao fundo, e que teem 
conhecimento da ultima palavra da situação, 
não se incommodam em Florença para dize- 
rem que a suaalliada de 1859 não os desam- 
parará em 1866. | 

Os recrutamentosfazem-se admiravelmen- 


te em todas as provincias: termo medio, ha 


cinco refractarios em 200 recrutas. Isto é 
muito significativo. Os atiradores emeritos da 
Lombardia constituem-se em corpo especial 
com o nome de carabineiros lombardos. Se- 
rão 1:200 homens,todos com diplomas ou me- 
dalhas dos concursos de tiro. Continúa a mo- 
bilisação das guardas nacionaes. Em Milão 
inscreve-se gente até ámeia noute. Em qua- 
tro dias apresentaram-se 4:590 homens. As 
tropas dos contingentes estão a chegar todos 
os dias. Todas as reservas da marinha são cha- 
madas ás armas, e deverão estar reunidas 
em 10 do corrente. 

Roma e as provincias do Estado pontifi- 
cal estão em perfeita tranquillidade. Entre- 
tanto alguns mancebos teem pedido os seus 
passaportes para se alistarem no exercito ita- 
liano. Se estalar a- guerra, o que é que se 


Prosigamos na rapida noticia das viagens 


| do anno passado. 


E' para desejar, que a vasta bacia do 


Amazonas seja objecto de um trabalho ana-| 


logo ao que M. Moussy executou ultimamente 
em relação aos paizes regados pelo rio da Pra- 
ta. O curso principal do Amazonas é hoje bem 
conhecido; porém resta estudar o do seus af- 


| fuentes, cuja importancia é igual à dos rios| 
da Europa mais consideraveis. Em 1864 um 
viajante inglez, Chandless explorou o curso 
do Puros, e certificou-se que este não recebia 
em seu seio o rio Madre de Deus, como er- 


radamente indicavam as cartas geographicas. 
N'aque 


mente virgem, 


prepar 
pela d 
affl 
Madre de Deus com um curso tão incerto, 


XX 


lla viagem atravez de um paiz inteira- 
encontrou o explorador uma 
tribu de indios que nunca haviam tido com- 
'mercio com os europeus, a tal ponto que igno- 
ravam o uso do ferro e não se serviam senão 
de machadinhas e flechas de silex. O viajante 
ava-se a continuar as suas explorações 
o rio Aquiry, a fim de saber-se se este 
uente do Puros não era o mesmo que o rio 


ções dos potentados europeus. 

Na Grecia estão terminadas as eleições; 
o governo encerrou-se em estricta neutrali- 
dade. Os partidos, entregues a si mesmos, 


resolveram a questão empregando, segundo! 


as circumstancias, a fraude ou a força bruta. 

O rei Jorge com o sen sequito ordinario| 
partiu para o Peloponeso. Segundo noticias 
que chegaram hontem a Pariz, o soberano 
recebe sympathico acolhimento em toda a 
parte. 

— Uma missão chineza acaba de chegar a 
Pariz, mandada á Europa pelo principe Kong, | 
regente do celeste imperio, com ordem de 
| percorrer, sem caracter official, a França, a 


e a Russia. Diz-se que esta missão vem en- 
carregada de estudara questão do estabeleci- 
mento das relações diplomaticas regulares, 
entre a China e as potencias europeias que já| 
| teem tratados com ella. O chefe d'esta mis- 
| são chama-se Pum-Ta-Ien, e é ha muito tem-. 
po director adjuncto das alfandegas europeias 
no imperio chinez. Vem acompanhado pelo] 
gnr. Hart, inspector geral das mesmas alfan- 
degas, que vai a Inglaterra com licença. 

O que está chamando á noute a concor- 
rencia dos parisienses é o concerto dos Cam- 


Ivilla onde não se tenham feito demonstrações. pos-Elysios eo Circo da imperatriz. À pri- 


mavera éem Pariz a mais bella estação; a af- 
| fuencia dos estrangeiros é immensa. Não tar-| 
|daa partida para o campo, porque é realmen- 
|te agora o melhor tempo para a saude e para 
as alegrias da vida no campo.. 
No fim do mez parte para Fontainebleau 
o imperador comtoda a côrte. 
BENÉDICT HENRY REVOIL, 


 —— = TT — — = as 


A guerra 


tomando os negocios da maior parte das na- 
ções europeias julgamos dignas de attenção 
as seguintes considerações que, faz sobre 0 
|assumpto a acreditada folha ingleza o «Ti- 
mes» n'um dos seus ultimos numeros: 

«Se a agitação que perturba hoje o conti- 
nente devesse realmente conduzir à guerra, 
seria uma nova prova do pouco progresso 
feito no sentido da perfectibilidade humana,na 
qual queriam fazer-nos acreditar. Os econo- 
mistas eos philantropos que consideravam a 
| guerra como uma velharia, hoje impossivel, 
os armamentos como inuteis, e o arbitrio pa- 
cifico como o substituidor inevitavel da des-| 
truição eda carnificina, podem agora con- 
vencer-se de que, apesar de todas as discus- 
sões e das descobertos do seculo XIX, o mun-| 
do é pouco mais ou menos o queera. | 

«À guerra que parece actualmente immi- 


nente é absolutamente inutil, a não ser que 


a não julguem precisamente segundo as re- 
gras d'essa antiga politica que se diz já não 
existir. Se a Prussia se bater, bater-se-ha uni- 
camente para o engrandecimento dos seus do- 
minios, por conquistas injustamente adquiri- 
| das. Se à Italia se bater, será aberta e sim- 
plesmente para conquistar uma provincia de 
| nacionalidade italiana, mas austriaca pela 
lei europeia e por uma longa posse. Se a 
Austria se bater, será sem duvida por uma 
melhor causa, por se defender, por que o Ve- 
neto, que à Italia cubiça, é seu, e occupa 0 
Holstein, cubiçado pela Prussia. Finalmente 


de St. Martin, fez, por assim dizer, O ba- 
lancete dos conhecimentos geographicos rela- 
| tivamente ao Mexico, desde Humboldt até ao 
presente. Este trabalho mo ju: 
da a fazer, e servirá como de balisa para um 
dia se apreciar as novas acquisições scientifi- 
cas provenientes da exploração official d'aquel. 
le paiz ou dos trabalhos dos particulares. 
* Não podemos omittir n'este esboço a so- 
ciedade de geographia do Mexico, a qual,com 


E 


ga parte nos recentes estudos geographicos, 


sido objecto. a oe 
ram, é são elles numerosos e curiosissimos, 


abrangendo cumulativamente a archeologia, 
a geograp ; 


turges, citaremos a memori 


ga 
de 
traducção da relação 
Diego de Landa uma introducção, 
le dá | 
ender para a affirmativa. E' essa, ind 


velmente, a 
poderá ser definitivamente resolvida, 


tá prompta a acceitar a decisão da dieta ácer- 


Jamidade se desencadear.» 
| Inglaterra, a Belgica, a Prussia, a Dinamarca). 


atacar e em que a Austria fez a mesma decla 


Em presença do giro assustador que vão | 


stra quanto ha ain-| 


boas razões, tem direito a reclamar uma lar-| 


| etnologicos e linguisticos de que o Mexico ha 
Eutre os trabalhos que a occupa-. 


bia, à linguistica e as sciencias na- 
a relativa á ques- 
tão de averiguar se existem traços da anti-| 
architectura egypcia. O abbade Brasseur 
Bourbourg publicou no principio da sua 
do Yucatan do bispo! 
na qual el- 
muito peso às razões que o fazem pro- 
ubita- 
uma questão gravissima, que só 
quando 


É nge 05! dos, vá perdendo de intensidade e que as cou- 
Seus armamentos, que O palz está quasi arrui- sas voltem ao seu estado normal. restabele- 
nado; e, tão desesperados pelos não poderem | cendo-se a confiança e o credito PA a 
continuar, como resolvidos Aro os renuncia-| OBaato Lusitano e a dissi den 
rem, procuram. avidamente ntilisal-os, |cia.—Com este titulo tem sido ultim: EA 
A Austria é a unica a SC2Prº-I te publicados no «Jornal do btt do 
Riva ER ipQueo COnSSLES ar» tá prompta | ricos alguns artigos, cuja transcripção nos 
Vara luva, mas e: tem pentamen, é é pedida. A falta de espaço, porém, nãonos 
aggressivo, e os seus adversarios SAvVCM"N O nermitte começar hoje a transcrever os refe- 
muito bem. A-Prussia sabe que a Austriaes-1 1-2. ari gos;-Mas: esperamos poder 4manhã 
ca dos ducados; e a Italia sabe que a Austria) par ido arm pri it sapia ny 
pede unicamente que lhe deixem o Veneto.| P E 1 de | 
O aggressor está do outro lado, e a elle ca- sui Tai pi —. Verificaram-se hontem 
berá a responsabilidade da guerra, se esta ca- Dias CORtuê A oa Se: e go ZE 
com qu resolvera suffragar a 
alma do bemfritor d'aquella ordem, E sor. 
[conde de Ferreira. 

A igreja achava-se toda forrada de cre- 
|pe. No centro levantava-se a eça. Por cima 
|da garganta via-se o retrato do bemfeitor. 
Rematavam o todo as armas de conde, cober- 
tas com um fumo. | | 

Aos lados da garganta tinham sido dis- - 


O «Jornal de S. Petersburgo», de 5 de 
maio, exprime-se, ácerca da situação recipro- 
ca da Austria, da Prussia e da Italia, nos se- 
guintes termos; | 

Estamos em presença de declarações ofliciaes e 
golemnemente feitas em Berlim, em Viena e em Flo- 
rença. Os tres governos declaram que não teem in- 
tenções agressivas. No dia em que a Prussia | | Ear 
afirmou É Austria que não se er para 4/ postas duas ellip ado contendo uma as datas do 

ra-| nascimento e fallecimento do benemerito ti- 
ção;á Prussia, a convenção do desarmamento foi| tular, a outra representando as armas do com- 
consentida em Berlim cem Vienna; mas à sua e mercio. | 
cução foi impedida porque a Austria, desconhan- | PR ; . 
do dos projectos da Italia, ordenou armamentos no | No centro da eça havia uma inscr ipção 
que dizia o seguinte : 


Veneto. Hoje a Italia formula em Pariz, por não 3 : 

ter relações diplomaieas com Vienna, a meema de- «A' memoria do 1ll,=º e exe.”º snr, conde 
elaração que a Austria e a Prussia trocaram entrei de Ferreira, bemfeitor d'esta santa casa da 
si; a Austria declarou do mesmo modo que não tem | quam Terceira do Carmo.» 


PARTE OFFICIAL 


- e 


Symopse da parte oficial do Riario de 
Lisboa n.º 107 de 14 de maio 
MINISTERIO DO BEINO 

Decretos fazendo mercês honorificas a diversas 
pessoas. 

— Portaria declarando que se dispense, por ora 
sem inconveniente o provimento dos dous lugares 
vagos de amanuenses da secretaria do reino. 

MINISTERIO DA FAZENDA ido 

Relação dos despachos effectuados por decretos | 

do mez de abril findo. 


nenhuma veleidade de ataque contra a Italia. Por ? ? : - 
que é que os gabinetes de Vienna, de Florença e de Dos lados d esta Inscripção viam-se duas 
Berlim não deram ordens para o desarmamento? |figuras symbolicas, representando uma o tem- 
RR pipes Ei sie pa pe io po, outra a eternidade. 
erem atacar deporiam logo as armas; dár-se-ba o] par - 
E que ladies dada E nações € governos, Assistiram ds exequias à ni alguns 
tenha menos valor que entre particulares? | amigos do finado, sendo além disso grande o 
A! vista das declarações feitas, a manutenção | DUMmero de pessoas que concorreram ao tem- 
dos armamentos seria não s0 um contra-senso, mas| plo a presenciar este acto reli gioso. 
permittiria acreditar que tres grandes estados da. ; 
Europa se tratam mutuamente como tribus, as Cemiterlo da Foz.— Consta-nos que 
'quaes consideram a astucia como uma virtude e o pelo governo civil fora expedida ordem à jun- 
e ja Res at des diana ue as declara ta de parochia da Non papa daria 
e nOSsBA qi redita j - - - - 
ções feitas são soar que nbs das tres po- bis carmiterio ue fica Pisa da Luz, até 
tencias quer começar a luta, mas vão se pode dei-| ao dia 31 do corrente. 
xar de conhecer que se continuarem os armamentos,| | A junta pretendia mandar construir outro 
e did detido do a Ropas cemiterio, porém em local que foi regeitado 
capaz de supportar por muito tempo a anciedade| É 
que te rain a faz nascer € sao des- pela delegação de saude, em paes bn de 
favoravel que exercem sobre todos os interesses. ficar muito proximo da povoação e não reunir 
À Em ES ES Ent ie po outras condições exigidas pela hygiene. 
erigosa. Além d'isso nenhuma potencia póde por na | ? 
Mott tendo prover ás enormes Hehe die peles Delegação de polícia. —As obr BAR 
um exereito em pé de guerra. E' preciso pois ou ba-| QU€ Se está procedendo no antigo deposito pu- 
ter-se ou desarmar. À incerteza que hoje reina não| blico, para onde vai ser mudada a eschola de 
pa aptas ra Sao ca eDreams ensino mutuo, devem, segundo nos infor- 
pe emo per 1LED- 
ção Ras porque cre iam Ni opinião hos- bes ficar concluidas por todo este mez ou 
til à guerra está em grande maioria, por que esta-| principio do que vem. 
mos persuadidos que, por detraz da guerra, o futuro Logo que estejam terminadas e para alli 
ppsdenta dao nem pa ada bem cs a se mude a eschola de ensino mutuo, deverá. 
otencias mm ert ac a d'el- | 
lãs será colitantards em E oneraia o que oisgom À PESC ed er-2e às que convem fazer na casa ha- 
e não cubiçarem o que tem o seu visinho. bitada pelo professor, a fim den'ella ser esta- 
| belecida a delegação de policia. | 
Parece que esta repartição occupará tam- 
bem a parte dos baixos do edifício das Car- 
'melitas, que a direcção das obras publicas 
| possa dispensar. 
Edificio do governo civil. — 
| Acham-se completamente terminadas as obras 
'a que se procedeu no edificio do governo ci- 
| vil e que, como em tempo dissemos, consisti-. 
| ram em dividir o grande salão do lado do sul 
|em 5 compartimentos completamente separa- 


Bs | 

| Porestes dias devem para alli ser muda- 
| das as repartições que interinamente tem esta- 
'do no salão onde se reune a junta geral. 

A repartição de policia, que estava proxi- 


Resoluções n.º 814 e 315, do conselho geral das 
alfandegas. 


tinados a projectar immensa luz na questão |ção é, talvez, ainda mais sensivelna Colum- 
| tão complexa das origens mexicanas, bia britannica e na ilha de Vancouveur. E" 
| verdade que alli não falta o espaço, por quan- 
XXI to uma tem 5 milhões de kilometros quad. de 
superficie e a outra 4:000 kilometros quad.; 
a população da Columbia britannica é de 
50:000 habitantes e a da ilha é apenas de 
20:000. O clima, posto que mui frio no con- 
tinente e sobejamente humido na ilha, é sau- 
davel; uma e outra região encerram grandes 
riquezas mineraes e vegetaes. Entre o Ca- 
nadáe a Columbia britannica, a colonia da 
Rivitre-Rouge, grupada na visinhança do for- 
te Garry, não contém menos de 65:000 ha- 
bitantes dos quaes 10:000 são brancos. Cada: 
dia recebe novos emigrados pelo Canadá e 
está destinada a servir de estação intermedia- 
ria entre as colonias inglezas americanas do 
Atlantico e as que ha no Pacifico. Por esta 
importante razão é que nos alongamos um 
| tanto mais na descripção de um facto geogra- - 
phico colonial, à primeira vista insignifican- 
te. Um telegrapho electrico virá pôr em com- 
municação os pontos extremos d'esses diffe- 
rentes centros de colonisação, e ligar-se-ha 


A juerra civil que assolava a Confedera- 
ção Ame: icana terminou : esse facto, pois, vai 
concorrer poderosa ; ente pára que aquella po- 
derosa republica empregue as suas multiplices 
forças nas proficuas occupações da paz; toda- 

via o 'riste periodo que ainda recente-rente 
atravessou forneceu o seu contingente em no: 
vas acquisições para a sciencia geographica, 
pois devem-se-lhe cartas topographicas,levan- 
tadas com todas as garantias de exactidão, de 
certas regiões que mas particularmente foram 
otheatro d'aquella ominosa lucta fratricida. 

E” especialmente para os novos estados de 
oeste, Dacota, Idaho e Nevada, e para 0 ter- 
ritorio de Montana, que hoje se encaminha o 
movimento dos emigrados e esquadrinhadores 
do ouro. Aquellas vastas regiões, que, com ra- 
rissimos intervallos, atravessavam outr ora co- 
lonos arrojados, tendo cada dia a disputar a 
sua vida contra as correrias dos indios indomi- 
tos, são hoje atravessadas por extensos com-|em Victoria, na ilha de Vancouveur, a gran- 
boios de emigrados. de linha americana-asiatica, cujo estudo acti- 


ã [ea é Er à ig r des da natureza,que : À SUE € | 
+ tias sepultadas no incognito e muitos capita- |correncia com as producç q O Mexico é hoje o theatro de muitas ex-|se houver estudado com bom exito as origens O districto de Washoe, no estado de Ne-| vamente prosegue. 


| LER | tento Imiraveis. Leiam-se. e 
j exis que esbanjam Ea Ha colopeaçe ane NE cas ias. conjunctamente poeti-| plorações scientificas, e entre os individuos| mexicanas. dm esmaga Eae Loo gui e Ep deve ás suas ida o haver-se renovado as 
o é contribui epa sos das scien- |cas, scientificas e finamente criticas do sabio|d'ellas encarregados contam-se muitos fran-|sé Orozoco y Berraacerca da «tteograp En sá Ms ER o ntosa de emigrados,de que foi Alfredo May. 
O eia Gael uir para os progressos das 8 ERA : e crcoz, 8 & Impressão que se sen- cezes membros da sociedade de geographia de linguas do Mexico» com a sua carta ethno o- |theatro a California ha 16 annos, e hoje a capi- € 
Den o coruromento 24 dabillissima e duradou-| Pariz, enviados pela commissão imperial,ins- gica do Mexico, os de D. Francisco Pimentel tal d'aquelle districto, Virginia City, já conta (Contimia) 


Linguas indigenas do Mexico e a 25:000 almas. 


No decurso da sua viagem pelo Amazo- te é seguramente agra 
ação entre si», são certamente des-! Este movimento progressivo de colonisa- 


288, Agassiz teve occasião de encontrar os Ta: à muita lição que d 
Membros da commissão scientifica encarrega-'torna aquelle livro sobrem 


tituida no ministerio de instruceção publica; sobre as « 
Ra dos membros d'aquella compaissão Vivien | gua compar 


vs 


d'esse estudo se colhe 
odo importante. 


mo á entrada, tambem vai ser mudada pa- 


ra outro local nas obras novas. | 

Com as alterações que acabam de fazgre 

n'aquelle edifício, este melhorou considera- 

e. | 
alice ento; Um jornal de Vian- 
na dá a triste noticia de ter fallecido n'a- 
quella cidade na segunda-feira por volta das 
8 horas da manhã, o snr. Antonio Barbosa 
e Silva, irmão dos nossos amigos 0s Snrs. Ma- 
theus e Luiz Barbosa e Silva. 

Era o snr. Antonio Barbosa e Silva um 
caracter apreciavel pelos seus excellentes do- 
tes e sinceramente estimado quer pelos que 
se gosavam da sua convivencia particular, 
quer pelos que tinham com elle relaçõesme- 
nos intimas. 


Estes quatro corpos de exercito compõe-se 
de 16 divisões activas commandadas pelos te- 
nentes generaes Bixio, Brignone, Cadorna, 
Casanova, Cerale, Chiabrera, Coreny, Cugia, 
Govine, Medici, Mezzacapo, Mignano, Pia- 
nelli, principe Humberto, Ricotti, Sirtori. 

O general Mauricio de Sonnaz comman- 
dará uma divisão de cavalleria de reserva. 

Os vinte batalhões de voluntarios forma- 
rão uma força de perto de 10:000 homens e 
sorão dissolvidos quando estiver terminada à 
guerra. 

O principe Amadeu foi promovido ao pos 
to de major-generale ao mesmo tempo nomea- 
do commandante da brigada de granadeiros 
da Lombardia. 

O snr. Hector Bertola Viola, coronel de 
estado-maior, chefe de estado-maior do de- 


CASAMENTOS 
10—Bernardo Ferreira, 29 annos, preso na ca-|Veu ao combatepara que o emprasei. 


!telligente nullo e charlatão sem segundo, se não atre- 


| francezes 64,304) por cento 93. 


deia, com Elsia Rosa, 24 annos, na rua de Santa | De Vyete, - Bolsa de Madrid, em 14 de maio — Conso- 
Catharina. D. Antonio Gracia Elorênte. | lídados 31,80—differidos 31,70. 


OBITOS Porto 15 de maio de 1866. 

8—Rita Justina de Vasconcellos, 44 annos, ca-| (181) 
sada, na Praça dos Volantarios da Rainha, sepulta- é 
da no cemiterio do Carmo. 

9— José Ferreira da Silva, 31 annos, casado, 
na viella do Ferraz, sepultado no cemiterio do 
Carmo. 

10—Mais um menor, sepultado no cemiterio de 
S. Francisco. 


taláde mao.....c.... 


Freguezia de 5. Nicolau 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo maseulino e 1 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

8 — Lourenço Antônio Vieira, 28 annós, soltei- 
o, na Ribeira, sepultado no cemiterio do Repouso. 

Mais um menor, sepultado no cemiterio do Re- 


Maio 15 


PARTE COMHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


idem Do dia 15 de maio, snes ana asa 


Despachos de exportação 


RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO x.º S14 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por t lemente Joa- 
quim da Costa, sobre a classificação de mantinhas de 
seda, apresentadas a despacho na alfandega de Pon- 
ta Delgada, em uma caixamarea C. J. C. n.º 66,con- 
96:4415075 | tra-marca 424/1866; 

o 6:7273090 Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
= mam Vistas as amostras juntas ao recurso; 
103:1685125 Vista a resolução n.º 247; 
RE 7 Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que as mantinhas de seda, de que 
se trata, estão no caso das que motivaram a resolução 
acima citada; 

Resolve: 


Bolsa de Pariz, cm 14 de maio — 3 por cento. 


9 z e | 
em Helvoet, o Anton & Jacob, de Fa. 4 r 
b'dá máio. De Cardif, o Ho f 

maio. De Cardiff, o Hortenge, para Li 

; » De Liverpool, o Dita 7, o Manim po 
| ' * Rio para Lisboa. . Du 
» É d | arthagena, o Maggie, para Setu- É 
6 deatsio. De Deves 7 
o de maio. De Dover, o Frey, de Set 
; themburgo. di ubal para Go. | ot 


GIBRALTAR,? de maio A escuna Ars dA 
Guarda, cap. Guerreiro, em lastro, gra ; 


safh. | : 
h 
- 


CORREIO DE HO 


Lisboa £5 de maio 14 
(Corresp. part. do «Commerciodo Portos) | 


Segregado do bulicio da sociedade, deli- 
ciava-se especialmente no goso do viver do 
mesticô, sem que por isso deixasse de refle- 
etir-se fora do sanctuario da familia o brilho 
das suas virtudes. 

A par dos dotes moraes que o adorna- 
vam, possuia uma intelligencia superior, que 
esmeradamente cultivava. 

Aos nóssos amigos, feridos ainda ha pou- 
cos mezes por outra grande dôr, a perda de 
seu irmão o snr. José Barbosa é Silva, en- 
viamos cordiaes pezames pelo golpe que aca- 
bam de soffrer nas suas affeições, associan- 
do-nos sinceramente 4 magoa que por tal 
motivo os punge. 

Folguem os dilettamti. —Acha-se 
n'esta cidada o emprezario da zarzuella que 
está representando no theatto de S. Carlos 


ouso, J. L. Alves, 534 litros de vinho; M. de Souza Ma- 
“hado, 534 ditos de dito; Silva & Oliveira, 55 sac- 
“os com feijões; J. J. P. de Aguiar & C.*,53 litros de 
vinho; Companhia dos Vinhos, 14 cascos com vina- 
sre; J. L. Gomes de Sá, 15 volumes com carne de 
sorco, 14 saccos com rolhas, 40 ancoretas com azei- 
-onas e 1 enixão com palitos; F. P. Adrião, 12 sac- 
vos com feijões e 1 dito com baga. 

IDEM==Na galera Camponeza, M. N. de Almei- 
la, 2 barris com carne de porco, 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. V. Do- 
ningues, 925 litros de vinho: J, A. Pereira, 160 cu- 
nhetes com vellas de cebo. 

PERNAMBUCO— No brigue União, M. P. de 
Lemos, 9 caixas com ervas medicinaes, 100 saccos 
som farello, 30 volumes com obras de vime, 30 cu- 
ahetes com pomada e 3 fardos com capachos. 

IDEM - No brigue Esperança, D. J. dos Santos 
Lage, 2 caixões com linha,ete. 

PARA'—Na barca União, €. de Meirelles,1811 
E “Litros de vinho e 1 caixão com carne de porco; A. F. j 
Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 do | Meneres, 2136 litros de vinho; Leite & Rocha,5 bar- procedeu; 


Artigo unico. As mantinhas de seda, a que se 
refere o recurso, estão comprehendidas no artigo 44.º 
da pauta geral das alfandegas, e sujeitas ao direito 
que compete aos lenços não especificados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho gera! 
das alfandegas, em sessão de 12 de maio de 1866,es- 
tando presentes os vogaes=—Simas—Rodrigues, rela- 
tor=Santos Monteiro=Abreu=—Serzedello Junior=— 
Costa=-=Couceiro, 

Está conforme=Antonio Maria Couceiro, 


RESOLUÇÃO N.º 910 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por W. G. Graham, 
sobre a classificação de um vehiculo apresentado a 
despacho na alfandega de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a informação do conselheiro director da 
mesmaalfandega; 

Vista a informação do exame directo a que se 


partamento militar de Turin, foi nomeado 1n- 
tendente geral do exercito. dad: 

O commando geral da esquadra italiana 
ser4 confiado ao almirante Persano, que tere 
por chefe de estado-maior general o contra-al 
mirante de Amico. A esquadra compor-se-hs 
de duas divisões, uma commandada pelo con- 
tra-almirante Albini, e outra pelo contra-al- 
mirante Vacca. 

A esquadra da Spezzia, quando tiver fei- 
to a sua juncção com a de Tarento, reunirá os 
vasos couraçados: «Re de Italia», «San Mar- 
tino», «Prmcipe de Carignan», «Gaeta», 
«Terribile», «Formidable», «! Affondatore», 
«la Maria Pia», «la Savignano»; os vasos não 
couraçados: «Carlo Alberto», «Re Galantuo- 
mo», «Duca di Genova», «Maria Adelaide» 


Chegou esta manhã o paquete proveniente 
los'portos do Brazil. Era elle esperado cóm 
zeral impaciencia, pois contava-se que trou- 
xesse noticias da victoria das armas brazilei-. 
ras, e todos tinham curiosidade e empenho em | 
receber tão felizes novas. 

Não aconteceu, porém, assim. Chegou o. 
paquete, mas não trouxe as noticias desejas 
las, e em vez de alegria, causou grande de; 
gosto o saber-se que as cousas continuava 
quasi no mesmo estado em que se achavamul. 
umamente, segundo as noticias mais recentes, 

“Não vi ainda periodicos nemcartas do Rio, 
e O pouco que sei ouvi-o da bocca dos passa. 
geiros. O que de mais interessante contara: 
foi uma grande desgraça, que ninguem deixa- À 
rá de lamentar, oceorrida a bordo do couraca: 1 

e 


Freguezia de Santo Ndefonso 

Baptisados 11, sendo”8 do sexo masculino e 3 
lo feminino, 

CASAMENTOS 

6—José Antonio Terrina, 30 anuos, na rua For- 
moza, com Joanna Augusta, 19 annos, idem. 

10— Joaquim Soares Nobre, 24 annos, na rus 
lo Bomjardim, com Joanna Rosa, 32 annos, idem, 

OBITOS 

7— Anna Joaquina, 44 annos, viuva, na viella 
da Neta, sepultada no cemiterio do Repouso. 

»— Domingos de Freitas Carneiro, 73 annos.ca- 
sado, na rua de Santo Ildefonso, sepultado no cemi- 
terio da Trindade, 

Mais um menor sepultado no cemiterio do Re- 
pouso. 


Freguezia de Cedofeita 


de Lisboa, e de que faz partes d ama; Zata- taça ipa golo elias feminino. -is com carne de porco, 15 duzias de vassouras, 1 Vistoo artigo 10.º do decreto de 3 de novembro do « Tamandaré». “a 
cois, tão applaudida do publico lisbonense. |sageiro Eridan», e mais vintee duas a vinte Não Oro CaRanEA ER cumbote.com-tetros o 1 caixão dim icavaquinhos; di de 1860; Tinha este vapor acabado de arrazar um 4 


Considerando que o vehiculo de que se trata não 
póde ser classificado como carrinho; 

Resolve : | 

Artigo unico. O vehiculgo a que se refere o recur- 
so está comprehendido no artigo 167.º da pauta geral 
das alfandegas, para pagar o direito que compete ás 
carruagens. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 12 de maio de 1866,es- 
tando presentes os vogaes=Simas=Serzedello Jif- 
nior, relator=Santos Monteiro=Abreu = Costa= 
Couceiro, 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 14 de maio.) 


OBITOS 

10—Luiz de Barros, 29 annos, solteiro, na rua 
de S. Braz, sepultado no cemiterio de Agramonte. [ng deporco. . 

»—José Alexandre Vieira Brandão, 20 annos, MARANHÃO —Na barca Restauração, A. J.de 
solteiro, na rua de Cedofeita, sepultado no cemiterio [Souza Machado, 5342 litros de vinho; A. F. Meneres 
da Lapa. E 3062 ditos de dito; D. J. dos Santos Lage, 1 barril 

12—Joaquina Praxedes de Macedo, 51 annos, [com carne de porco; M. A. M. da Silva, 25 cunhetes 
solteira, na rua dos Martyres da Liberdade, sepulta- | com pomada; M. P. Penna & C.3, 2 caixões com cha- 
da no cemiterio da freguezia. peus; A. J. de Oliveira Braga, 1 barril çom carne de 

Mais 3 menores, sepultados 1 no cemiterio de| porco. 
Agramonte e 2 no da freguezia. ” LONDRES-—No vapor ing. Beta, W. G. Rou- 

— — —— ghton, 55 litros de vinho; A. F, de Azevedo, 5342 di- 
Frequezia do Bomfim tos de dito; ste pg tao ita E er A. 

- at, F. Meneres, 5 itos de dito; T. G. Sandeman, 

MR ci o cr oi o ditos de dito; Kingston & Sons, 1068 ditos de 


e cinco corvetas de guerra. 
O almirante Persano arvorou o pavilhão 
almirante na fragata «Maria Adelaide». 
Forças prussianas em pé de 
guerra. — De uma correspondencia publh- 
cada pelo jornal francez «La Patrie» extrahi- 


forte que os paraguayos levantaram na entra- 
da do rio, e o commandante que já não ouvia. 
o som dos tiros e que suppunha com funda- 
mento que o inimigo se tinha posto em fuga, 
mandou abrir uma portinhola para melhor ver 
os estragos que a artilheria brazileira tinha” 
causado. Quando estava n'essas observações | 
uma bala, ou um foguete à congréve como; 
querem outros, entra pela portinhola e mata: 
o commandante, tres officiaesy-todos os arti=, 
lheiros e algumas pessoas mais que proximo, 
estavam, | er 

O commandante era o sur. Moniz de Bar.) 
ros, filho do almirante brazileiro Joaquim Jo-, 
sé Ignacio, aquelle valoroso e destemido man=. 
cebo, que pelos seus brilhantes feitos de ar= 


N. Borges de Carvalho, 4 caixões com fechaduras e 


Pretende trazer ao Porto a companhia, à | 
6 folles; L. J. de Brito Barreiros,9 volumes com car- 


fim de dar 20 representações no proximo mez 
de junho, tendo já para isso, segundo nos in- 
formam, entrado em ajustes com à adminis- 
tração: do theatro de S. João. 

Passar as noutes de junho n'um theatro, | 
que então se converte em cousa menos tolera-|mos os seguintes promenores: a 
vel do que uma estufa, é pouco convidativo. «No dia 5 do corrente o rei presidiu a um 
Está-nos a parecer, porém; que o desejo de conselho de guerra, para o qual tinham sido 
ouvir a festejada cantora fará pôr de parte aos chamados, independentemente do conde de 
amadores todos os receios e hesitações em su- | Bismark e do ministro da guerra, o feld-mare-|' 
jeitar-se a semelhante sacrifício. chal-general barão de Wrangel, o principe 

Aperreado por não querer ca- Frederico Carlos, commandante do 3.º corpo 
sar.—A rua. dos Pellames, essa antiguida-|de exercito, que vai ser o primeiro do exerci- 
de que o Porto conserva com uma venera-|to activo, o principe Augusto de Wurtemberg, 
ção irreprehensivel e que os viajantes do an- commandante do corpo de exercito da guar- 


CASAMENTOS ito; CG. N. Kopke & C.*, 133 ditos de dito; A. Web- 


João Pinto Moreira,20 annosuarua do Moreira, | Der & C.*, 13890 ditos de dito; Dow & C 2, 15492 di- 

com Anna Emilia Gonçalves, 99 annos, na Eae e tos de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 277180 ditos 

Alegria. de dito; CO. Smithes & C.», 17095 ditos de dito; T. FP. 
Yeatman, 24040 ditos de dito. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


nhecimento da policia, pela respectiva delega- 
ção foi dada ordem para se apresentarem alh 
hoje alguns agentes, a fim de estorvarem a 
continuação da assuada ao exigente noivo, se 
tal tentativa se désse. 


Coblentz, na Prussia rhenana. 


«Cada corpo de exercito em pé de guerra 
é de 30:000 homens proximamente, o que dá 


um total de 180:000 homens. 
«A cavalleria, comprehendendo 60 regi 


»s— José de Castro, 31 annos, na rua dos Arma- 
zens, com Anna da Conceição Calçada, 40 annos, 
idem. Flandres. 
OBITOS 


Um menor, sepultado no cemiterio do Rrpouso. 


cap. Samuelson, 13258 barras e feixes de ferro, 225 
caixas com aço c 50 duzias de taboas de pinho del * 


" mafreguezia. 


+ Em vista disto é de crer que não se dê. Imentos, foi toda mobilisada e fórma um total 
Creança abazdomada.—No domin- 
go appareceu abandoradano lugar da Rechou- 
ca, freguezia de S. Christovão de Mafamude, 
uma creança recem-nascida, do sexo mascu- 
lino.” 
- Foi conduzida para o hospicio dos expos- 
tos por Maria Domingues, jornaleira da mes- 


de 328:000 cavallos; finalmente, a artilheria, 
igualmente mobilisada, dá um effectivo de 
28:000 homens e de 760 boccas de fogo. 
«Não devendo a mobilisação parcial que 
acaba de ter lugar elevar as forças prussia- 
nas senão ao numero de 246:000 homens, foi 
decidido, no conselho de 5 de maio, que havia 
motivo para mobilisar os outros trez corpos, 
Eriszo.—Por ordem do snr. delegado listo é 0: 1.º, 2.º e 1.º 
da 2.º vara da, comarcado Porto, procedeu-se | «Estas medidas, porém, não foram esta- 
no domingo à captura de Antonio 'Telheiro, |belecidas senão em principio, ce ignora-se 
da freguezia da Magdalena, concelho delainda em que epoca serão postas em execu- 
ção,» 


Gaya, na oçeasião em que se achava em casa 
Passageiros para o Brazil. —No 


7— Martinho Raphael Gomes de Lemos, 31 an- | Christina. 
nos, na rua da Restauração, com Guiomar Maria 
Vieira, 38 aunos, no largo de S. Gonçalo. 

»— João da Silva, 25 annos, na rua da Paz, com). 
Maria Rosa da Silva,25 annos,na viella do Salgueiro. |. 

10—José André Marinho, 41 annos, de Parafi- 
ta, com Anna Maria, 39 annos, no Campo Alegre, 

13—João Martins, 25 annos, no Campo Alegre, 
com Josepha Marques da Silva, 19 annos, no eitio do 
Canastro. 


Maio 15 


Oliveira. 


valho. 


OBITOS 
6—Auna Joaquina da Silva, 65 annos, viuva,na 
rua de Villar, sepultada no cemiterio de Cedofeita. 
9—Rita Machado da Cuaha, 26 annos, eoltei- 
ra, na rua do Christello, sepultada no cemiterio de 


12 e 14 de maio 


Café—2 gnaccos. 
Arroz—359 ditos. 


Fermos de carga 
SETUBAL (por Lisboa) —Hiate Leão, mestre 
RIO DE JANEIRO—Barca Silencio, cap. Car- 
treneros despachados para consumos 


Assucar—4 caixas, 998 saccos e 2 barricas. 


Bros 3 Antonio Joaquim, 24 annos, | | 
no 2133 encontrarão ainda intacta, tem sido | da, o tenente general barão de Manteuffel, e ma ás Eodi Das G no CRANSONE e IDEM—No patacho ing. Rambler, Clode & Ba-| «5 | Barome- Thermo-| Paychro- |, am.|. Cariz |mas tinha recebido uma verdadeira ovação dos. 
nestes ultimos dias theatro de um episodio | varios outros officiaes generaes. O conselho ia pat idem. |, ar, 52889 litros de vinho. O | tro | metro | metro da athm [seus compatriotas, depoisçdos primeiros com-. 
burlesco, causa de muito riso para os mora-| durou muito tempo, e deve reunir-se de novo Chrispim de Queiroz, 25 annos, solteiro, na rua DUBLIN—No vapor ing. Alexandra,C, Smithes si Er Faca dis = |batesem que a esquadra brazileira tanto se 
dores de aquella soturna estancia. dentro dealguns dias. do Bomfim, sepultado no cemiterio do Repouso, & C., 5876 litros de vinho; Mackenzie & C.e, BOL di- Altura | Graus rau de distincui A 
de. quer, 5 a Ro o q : Mais dous menores, sepultados no cemiterio do | tos de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 10684 ditos| = | corre- | contesi | humid, Estado | “ISUDSUIL, ; A POUPA 
“E o caso que tendo, no domingo um «E” sabido que o exercito prussiano, com- Edo E de dito. | a Tora Pr PAD ar em a A morte d'este valente marinheiro é tanto: 
rapaz de aquelle sitio recusado receber por prehendendo a guarda, se divide em nove cor- NEW-YORK — No brigue Gardina, P. Coelho E Toi | orrindiê tos e do |maie sentida, por se ter dado depois de um. 
esposa na egreja de Santo Iidefonso uma | pos de em a Ste aa Freguezia de Miragaya intsá pica ra vinho;J. B. Guimarães, 80 io grs COD | tempo | combate que foi uma victorio para & esquadr 
ei A pao pd fo JURO GAS POR 48 ERES g acriilerada o O amabao Baptisados 2 do sexo feminino. HAMBURGO — Na escuna Fortunato, J. H. —sa |brazilera, e quando já não se esperava resis.. 
so que os parentes d'esta, ao que, parece, |sados, isto é, postos em pé de guerra. ppa Andressen, 70 feixes de cortiça. 9 b, 155,14 | 21,2 | 65 E. e — |tencia por parte do inimigo. a 
não lhe satisfaziam certo compromisso à « Estes seis corpos de exercito teem oseu] | 10 José Germano Brandão, 22 annos, no hos- rs pes Oxalá que a guerra acabe quanto antes, e. 
que. se obrigaram, reuniram-se alli ante-hon- quartel-general nos seguintes pontos: — a toa de tb Faial com RR Lauren- Cargas manifestadas | que Deus proteja o exercito alado, a fim de. 
tem e hontem varios individuos para o apu-| guarda o 3.º corpo em Berlim; o 4.º corpo pos 2 eim foices. E ai ai C. M. n.º 249-—Lisboa, Vapor ing. Castilian,cap ad! 15,929 | 24,9 | 61 | O, | Idem |que os semi-selvagens escravos de Lopez re-. 
parem, juntando-se por este motivo muita |em Magdeburgo, na provincia da Saxonia; 0 Raio coils Solis Eccaiá Brdizas 20 qem deém, ; par A Am com varios generos, 12000 kilos cebam o condigno premio dos-seus la oi, 
“gente n'aquella rua. 5.º corpo em Posen, na Prussia polaca; o 6,º - »—José Joaquim Ferreira, 21 annos, na rua; de 2º Em canil E À 3t| 15441 | 270 | 63 |0NO | Idem |º violencias. TZ si Pia 
“Tendo este facto, porém, chegado: ao co- | corpo em Breslau, na Silesia, e o 3.º corpo em Miragaya, com Anna da Conceição, 29 annos, idem. C. M. n.º 250—Stockholmo, Brigue sueco Mina, | O cambio sobre Londres 4 sahida do pa - 


Maxima temperatura 27,1 
Minima o 16,2 
Quantidade de ozono 65 | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0 


E og Completa descarga O director, Gomes Coetho 
Freguezia de Massarellos | Ro 
Beptiados 1 do sexo fe PENTCHE--Cabique Ave Maria 
apisados O Sexo teminino. I —Bateira Isabel. | > va. 
a NEW-CASTLE-—Galeota hol, Cornélia Anna|. AREIA RARE EIA 


Forto 15 de maio 
ENTRADAS 
a 


negie, lastro a C. Coverley. 
, BAHIDAS 


Le Gal, lastro, 
| idem 16 de maio 


(Às 8 mORAS DA MANHA) 
Fóra da barra ficam : 
Um cabique. 
Quatro biates. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Eomemos viagem de iustrucção e recreio á Europa, . 


— CADIZ 1 dia—Vapor ing. Alexandra, cap.Car- | co-cirurgicas de Lisboa e Porto a facula 


POMERÃO —Patacho fr. Eugene Marianne,cap 


quete estava a 20 1]2.  ulilinoo o na 
Parece fóra de duvida que no paquete de. 
28 d'este mez deve vir a princeza D. Leo=. 


poldina filha 2.º de SS. MM, IL. e casada com) 
o duque de Saxe. SS. AA, II. vem fazer uma, 


cumprimentos ao novo ministerio. ; RE 

Na camara electiva foi approvado 0 pro- 
= t . 
jecto que concede aos filhos das escholas medi 


a 


. 7 
1 


Hoje na camãra dos pares continuam. 


do exercicio de medicina. n 

O requerimento do snr. Quaresma adc 
do a discussão d'esse projecto, foi regeitado. 
em votação nominal por 64 votos contra 14, 

Continuou depois a discussão do orçamen-. 
to do ministerio da marinha-votando-se os ca-. 
pitulos que faltavam,, entrando depois emdis- 
cussão o orçamento do ministerio dos negocios. 
estrangeiros. pa e. 


| de Manoel Gonçalves Moreira, da mesma fre- Tecendo E re ad | cito pita eai! o 
guezia. Por ÇA paquete inglez «Douro», que sabiudo Tejo O TDR Melres,76 annos, viuvo,na Praia, A Sino et om Até esta hora sahiram o hiate E” Segredo e o Encetou o debate o snr. Carlos Bento que 
Esta diligencif foi efectuada pelo ama-| paraos portos do Brazil no dia 13 do corren- idem. Cours 1015. brigue St. Giovanne Baptista. [fez muito sensatas considerações para mos-: 


Entrou o vapor Douro, de Liverpo Is Ema ee e 

com au DE lencol AO “dis, trar a conveniencia de se conseguir do go 

verno inglez o que é de justiça em proveito. 

do nosso commercio de vinhos. o 
Respondeu o snr. ministro dos estr; 

ros abundando nas ideias apresentadas pelo 

orador precedente e promettendo. empregar 


te, foram os seguintes passageiros: 

Para o Rio de Jaueiro: João Fernandes, José 
Joaquim Ferreira Valle, José Luiz de Souza Olivei- 
ra, José Carlos Vieira da Costa, Affonso S. de Lima 
Vianna e sua esposa, Maria Rosa de Jesus Cunha, 2 
filhos eum criado, José Ferreira Trigueiros, An- 
touio Maria Lopes Pinon, Manuel Fernandes y Xi- 


nuense da administração, o snr. Lobó,coadju- 
vado pelo official de diligências e por 10 sol- 
dados e um cabo da guarda municipal. 
Antonio Teiheiro achava-sé pronunciado 
etratava de evadir-se' para'o Brazil, embar- 


' Goneoros despachados pria mers 


da estiva 
Maio 15 
Mogno—273 paus 
" Eeteiras—30 molhos 
| Café—5 saccos 


Frequezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. 

CABAMENTOS | | 

Manoel Guedes, 46 annos, na quinta” do. 

Belleza, com Anua Rosa Alves,51 annos, idem. | 


tovimento maritimo de diversos 
portos dorelno 
Aveiro 1º? de maio 


cando na galera «Nova Fama». | Manoel de Oliveira, 29 annos, no Castallo 

Ted e f à vd Sé nei ca dt . - , 2 PP uÃ«< , as A. en a - é o ENT+-ADAS e E. e BEE S 

Poi enviado para 6 juizo competente dan- RE SA Ea frase un de G»ya, com Sophia Carolina, 22 anoos, de Gaya.| | E sa a ita qr ditos PORTO—Hiato pede toda a sua actividade em resolver, as, ques, 

do em seguida entrada nas cadeias da Relação. Walter, 3 filhos:e 1 criada, José e tendo de Ailinei- 9— Adriano Pereira Leitão, 37 annos, na. de Mntiig ss E ES IDEM —Hiate Craveiro 2.º | tões e duvidas pendentes suscitadas a al o 
“Ocesrrencias policides. —Forpre- da, de esposa ea fdhica; gra 6 prata ei dec m spfe Veni ER | Pau campeche—10:160 kilos À Pa sah u o qu mi fare respeito. usos QRARA. 

sa e remettida para 0 juizo competente io ai Abi aisas. dg repre ac 12—José da Costa, 26 annos, nos Guindaes com ENTRADAS Comoo snr. Caetano Garcez, tive ag 1 


Santos, sua esposa-e 3 filhos, francisco de P. Cunha, 


Phosph —5 barris 
J. Vicitos da Costa, Miguel Lopes da Silva, José sphoros —5 barris 


- d dAvil E ministro do 
Tinta em pó—l dito que o snr. conde dá! la quando ministro di 


PORTO —Hiate Novo Atrevido, : 4 | 
estrangeiros se empenhara e empregara toda é. 


Batata, da freguezia de Crestuma, por ter fe- 
IDEM—Bateira Nova Amizade. 


Maria da Gloria, 19 annos, na rua dos Marinheiros. 


| Urzella—l caixa 
OBITOS 


rido outra mulher da mesma freguezia. 
Rercês homnorificas.—O «Diario de 


| Joaquimde Almeida; Francisco Queiroz de Souza e 


“ft Margarida Rosa, viuva, Tl'annos, nãs Pa- Porro=555 burras e feixes. 


Não sahiu embarcação alguma. 


sua sollicitude em decidir este negocio, 0 snf»! 


] | i et A TRA Silva, Eduardo Leite de Freitas, Antonio José da 'hacinhas, sepultada no cemiterio da ifreguezias 7 | idem 14 ge 
Lisboa» de Lido corr la publica a decre- E Fabeao E asaRE RA ie Fã Era » —Rosa assada, solteira, 27 annos, na TUA | Ea mercado do Porto - Não entrou embarcação alguma João Antonio Gomes de Castro entendeu de-, 
tos que concedem 0 titulo do conselho aos! «ré licor O aii qa de Queiroz Maria Rita Mo Direita, idem. Meio: lb | RFiRaa ver dar á camara todos os esclarecimentos 
snrs.. Antonio Augusto Pereira da Silva, che- noel Gonçalves: de Amorim, Francisco de Souza o Mais um menor, idem. * ' Parinha, de milho,, .ccaccomes 8540 a. 5550). PORTO —Hiate, Senhora da Conceição. necessarios para a convencer de que O snr. 
fe da 1.º repartição da direcção das contri-| Mello, Antonio José Antunes de Souza, José Mon- Prigo serodio, .essessuarasens 8990 a. 6940] MALAGA-—hHinte D, Fernando, madeira. conde de Castro pae d'aquelle digno: deputa: 
buições directas nó thesonro publico, Ignacio |teiro de Oliveira, Faustino Pinto, José Erancisco da | | Tome + Pambela.ccecrensecero  BT2DA STO] — ILHA DES. MIGUEL—Hinte Brangança 1.º! 45, tinha tambem feito tudo) quanto lhe; fo 
da Cruz Guerreiro addido álegação portugue- Volta, Maria Jesus Ferreira da Silva, Antonio Fer- COMUNICADOS [e ribeiro. ssrerueeneaacs 8960 a 4980)  PENICHE-Cabique Boa Fé. Ls É poe a yin 
Tadedrossad) inbllostidi Adr reira, Antonio de Souza Guerra, Bento Coelho da | da Maid esereneneeero 8980 a 15000 ESSE EM possivel para obter . jo governo 1 tanico 0 h 
za-em ; rena DA IDO O à- | Silva, Francisco Ferreira, D. José Maria Soares, »»  VATCITO co cremes neroos 5920 a 3940). Figueira II de maio . ainda nenhum ministro n pôde alean gebL es 
de Pinto, intendente demarinha do Porto; e|D. José Banito Mendes Velloso, Bernardo C, y: G. Ao smr. director des zeladores. Péijão branco, .esesecserroro $740 a 5760]| doado "* Osnr. Gomes de Castro eu nobres 
a-medalha- de prata aos Ssnrs. José Lourenço |Sinerey, José Maria Garcia y Fernandez, Manoel Graças a Deus que'já os enra. zeladore ia É vermelho ...sessecssos B790 a 5800]  ESPOZENDE-—Hiate Restaurado, vazio. mente justificando e lemb | os bons. ser - 
Franco de Mattos, tenente de lancei da | Costa y Gonzales, Manoel O, y Rocque, Manoel Lo-4. ad ce eo gnicio) o Po rajadoscseesenueratams 8620 a 8040]. dXRIÓXS E vao pP IRIS 
: ;- tem , giros dA vam os olhos e fizeram com que as posturas múnici-| | “a - 3 vicos prestados por seu pai na pasta dos € - 
rainha, e Antonio Alberto Pereira Torres. sata a eo CTT pera haras 4 paes não fossem letra morta na rua da Ferraria de) . À SADO o PSP PE OD vii 4 TEN RB ias pa Cruz 4.º, pedra. é s08-p A b ea tre ao co ETC 
, | ' - o ora be e. esus (6) E O, ose ATOEIO,; 080 Bai a! Ds | DOccencrcsaroes " al a IDEM— iate Lisongeiro idem. ranger s e O Y nd As M [ ANA MAU Ei 
on.º 16 da ordem do exercito, com data de 12! Thereza de Jesus, Antonio Gonçalves Souto o 1 fi-lom 500 réis, poi ropriciario CA CAM [.» estrangeiro. ..c.ccrero. 8404 4460) Nãoentrou nem sabiu embarcação al . é pi 
“ p ALA O ne aii Aqdos + Mem: eg py p. mn: | em 500 réis, por ter à sua porta uma porção de car toi | = ). À i mbarcação alguma. sideração as declarações fra verdade 
d ente D'ellaextractamo o , lho, Elisa Luiza do C Sonto, Antonio José FP. Dias | eshd RAP Enadiménto | Ao iuBID = . =tid ds eonurarecca 2540 a 5560 fav cao REA “No Aistineto cavalhaizos 
Em ai isa s os“seguintes |  D. Clara Maria da Conceição, Mihoel Fer- | Vão ATaucando o paSsdO. o avg | GONAÃA ces cueemam o remmr mus o 8450) B4GO ; E ras feitas por aquelle distincto cavatemos 
despachos! suo EPTESCE veira da Trindade, Antonio Ramos de Almeida, Au- do zelador, porque enmpriu com o seu dever. atatas (arroba)... esesuass 5340 a 5550 e Caminha ZE de mnio . — Sobre Oo corpo diplomati o fizeram vari 
Por decreto de 4 do corrento mem; o o ato da Silvi Guimarães, António Martins da R - Agoruestaremos de atalaia para ver sea postU” | 4 oo (almude) deytirpad 8 a 55000 Não entrou nem sabiu embarcação alguma. BrE ds E cies a QUÊ SRF 
amissões—Para serviz ás ordens de Sua Ma- | cha, Antonio d 4 ins da Ro-|,n só se entende com o carvão, Se virmos queisa faz)“ PEER E idem 12. depntados algumas considerações à que 08 


E qm o q." 14 sb o . 2, 
gaita ELRe o Senhor D. Luiz I, o capitão de ca- 
vallaria em disponibilidade, D. Pedro José de Noro- 


Silva Ribeiro, Manoel de Oliveira Costa, Gabriel d 


a, Antonio José de Souza Ribeiro, José (komes da 


ouza, Francisco Alves: da Rocha, Luiz Antonio del 


e 


justiça com igualdade, continuaremos a louvar; po- 
rém se desenbrirmos compadrio, consem comnosc 
Maio 15. | Es 


t 


Praça de Lisboa 14 de maio 


Não entrou embarcação alguma. 


=. : 


asa “BAHIDAS | 
S. MARTINHO —Rasca Nazareth Feliz, milho. 


va it Lg ds TE) ps een rem À 
Casal Ribeiro respondeu, concordando que si 
gumas legações- eram mal-retribuidas; 6 pi 


nie Azevedo, José Lu. Cardoso de Salles Junior ; mettendo apresentar na futura sessão um Rovo 
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seimenta do cavala E Alferes, o alto Ito faia da Concsição 81 Biba, Antonio Augusto | gg oca do aimed de Ee | 188:2325806 | | MALAGA —Lagre Janota, taboado, cota 
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+ E. , ago o dr. Antonio José Bentes. FA d | e sibiaénia end | a Lie e I% de maio sea od LA ds o de que f les 
"Regimento deêchvalláriamº 6 — Tenente o te-)) O — o DE pos  Ihecripções de assentaimen- Não entrou nem sahiu embarcação alguma.  |Noje do artigo do snr. Sampaio e 
nente do regimento de cavallarian.* 8, José Antomo | camenéniio endeia Em ns enfermidades da bocca, e no que respeld) todo 90/,: (5 rr: dom 13" Hont | 
Goncalves. *.. . pr pre Movimentoda cadeia da Relação do |á arte de dentista, julgo-me alguma cousa competen- |. do gm do 2 sis dá Não entrou embarcação alguma pa EE . ie? an 
- Regimento de cayallaria n.º 8— Tenent | Porto no dia 14 de maio te, quando pelo contrário sé conhece que esse snr. | ig ; E : Ouvi que já deu entrada na re 
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Exercito italiano deoperações. |] qusordem. Estão à disposição do juiz do 2.º dis. | fosse tão sabio como pretende fazer-nós acreditar | Baneo Sosnplrrindedaânpto; 2508000 - 2528000 ás ordens. o patacho ing. Christopher;Ja pretenção dos dissidentes do mEsmuaaS 
— Pelo ministerio da guerra de Itala foram tricto criminal. João Gonçalves veio de fóra da co- não duvidaria apresentar-se na lucta, porque épro-|", Mercantil Portuense 9250 4000. a 2524000 “Edem E4 Não affianço que 1sso seja vt dade. e. 
DE organisação [marea já condemnado para ir para Africa. prio de homens de entendimento acceitar a diseus-| to ne ar 1303000 a 1328000 PESE pARAS O srr. visconde de Seisal está tratando 
“tropas italianas mobilisadas em divisões | SERIE» são, TA que d'esta saiba a luz. se É Aliança .......... 7538000 a 763000 TERRA NOVA 21 dias— Escuna Christopher, [de uma convenção litteraria com a Belgim 
activas | cs ochial de 3 à ão se creia o snr. Ernest tão gigante; bem Bi- | Titulos de divida publica bacalhau. C BRAPrê jós precisamos fazer 
sa : : à Registro paróchiail de sa - gante era Goliath, e foi derribado pelo pequeno Da- (antigos) 1 e | om o Brazil é que nós precisai DT 
Eis o quadro d'essas disposições: . 14 de maio vid. | | Pitulos. de divida cublics E dE CAMINHA Caliaus Auzente Corno de Deus | à COnVenção litteraria, e faço votos para QU 
O rei Victor Manoel'toma-o commando su- Freguezia da Sé Rap GU Tuga que o testo 9 delegado de (azues) peca era ad que pá th A CORPSE. 45 SPAS, PIO Ma ato ORAR PUTO preste essó grande HE 
. À x . . nó ) ... .. e ......... É ” y Ê : ; - et Tee: é 
é eee ge CC | Baptisados'8, sendo 3 do sexo masculino e 5 + ie sais PEER poe qu à trio de divida pica ido Nova União, vazio. ço ao nosso paiz. a ate 
O general Lamármora será o chefe dees-|do feminio. | Com relação aos meus conhecimentos não. pre- Panela E ee ip a a | M—Hiate Joveu Laura, lastro. Era s. exc.* encarregado Tenb a 
tado-maior do exercito e o generab Petiti sub=| 0 GAERMBENTOS,  Ytendo fazer d'elles alarde. N'este pónto fallam por "ORDENS cia : a 1 E, apra 25 PS nal DEE cio e o snr. conde de Castro nomean o Aqui 
chefe, Dn | 10 —Autonio José Nunes, 39 annos, morador nal; as obras que tenho publicado, 'e os-titulos que |". ESTO Movimento muritimo estrangeiro. |jo cavalheiro para tio delicada. asno foi fê= 
4.0 ; : VE rua de S. Sebastião, com Francisca Alves, 29 annos, | 7, favid ab ES DRIBDÃoA cm relação & portos de Portugal |... dede: DO reror 
0 1.º corpo de exereito;tendo'o seuquar-lidem. Rar 4 | Pa . é ia qa me ESA TRT «nr, Ernest Arrojo: Londres ERES pão tara 53 1 a 5314 eo ee ça licissimo na escolha. Consta-me AS Dépo | 
tel--general 'em Lodi, será commandado pelo! gurias | cedo O ao ra onha isbo O EU. EEDADEI- || sides Sean 100 d/v....... 54l a 542 7 de maio. Emo H ciações vão adiantadas e é portant esperdo 
general Durando.: E | | 10—Manoel Duarte dos Santos, 84 annos, ca-| nad dê proceder. 4 RE AA + é rat AGR 3 m/d.....: 4T li, a 473/, RENO: Eds Ponto? 9. NovorAlentm procedem que a convenção se assione bre a, 
: Y ] sai , ] a. - e r . Tr ef terdam..... he a : ? , " at pn: 0% js STE o 
O 2:º corpo ea tendo o seu quar- ERdos. Doo Rag ontainhas, sepultado no.cemitério Dri a per cesso agi Reseairi | A : gajo e: SE K a fa) + » Em Gravesend, o Rose, de Setubal, o A commissão liquidataria da Compiss, 
tel-genoral-em Cremona, será commandado| “79 “Torquim Antonio Nobre, 33 annos, casado, [Eco Da Dos raseido. porque, 6um Gobiite| Nápoles. ....... ES pe Eggs a Print Mber ? é o FAUUEER, atiico 06 | Uniab Mefearal, mão tenoo pod 10 tg 
pelo general:Ouechiani. cs ua rua de Sant'Anna, sepultado no cemitério do Re-| qo em assumptos scientificos da arte-que professa. a pet SESC disto são 915 a 920 28 de abiil En ue qd 4 pio pega venda forçada dos navios da exúne 
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] Ó el ne ça ii Go ais menores, sendo L'sopultado no cemite- abr fé daTA NINE attenção, oecupánido Porto F a are E ps Va Sé E À » Em Newfoundiand, o Dante, do Porto, |S%, que foram à praça em virinde de 
3 - são 6 mei o Edo & 171 s. cone...  D NijVacuusso O. 00S- - É Ê -. = . e; = ere 
tel general em Placencia, será commandado| . 4 8, Francisco e 2 no do Repouso, me 5 os ge Ee pets pes pç alia pagiáda »  taaio, ts il E Ea de ai, us | CuçãO prormoy ida pelo governo, reger 


pelo generál Della Rocca. : 
O 4.º corpo de exercito, com o quartel ge- 
neral em Bolonha, será commandado pelo ge- 


neral Cialdini. 


“Frequezia da Victoria 


feminino. 


Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 


dignos professores d'esta eschola, que, conhecem às |, 
minhas obras e me conhecem a mim. à 2á 
"Desculpe, snr. redactor, este incommnivdo em uma 


"Fundos estrangeiros 
ua Bolsa de Londres, em 14 de maio —Conso-| 4 ; 
| questão tão enojosa, e saiba-se que o-sur. Prnest; in-- lidados 833 por cento portuguezes 41, | 


bos de Lisboa. 


bal, o Harbinger e o Prince Albert;am- | 


Em Memel, o Clara Hermine, de Seta- , los accionistas da companhia, em 1860 ig, 
bal. a cão 04 


cm de 25 de maio de 1864, em que múitos | vam que nm exercito de 50:000 homens, uma. — E' do «Jornal do Commercio». que; 
advogados homens competentes entendem que esquadra numerosa ea honra de 3 nações esta- transcrevo o que vai ler-se: 
o ministro que então geria a pasta das obras | vam empenhados na luta formidavel de espel-| : Provincia de Goyaz. — Temos datas da capital 
ablicas é responsavel pelo decreto que refe- lir a tirannia audaz e o despotismo sanguinario 6 E O «Correio Oficial», sob a rubrica 
E am A SA - [dasmargens do Paraguay e Paraná. Mas na gain yano de Voluntários», publica o se- 
*0 smr. Antonio Iria do Carvalhal digno | manhã do dia 20 soube-seter entrado o paquete! Constando as. exe.* que este batalhão tomira a 
abbade de 5. Cosme de Gondomar, foi nomea- francez, procedente dos portos do Rio dajdirecção de Cuiabá , deu logo as seguintes provi- 
do capellão da casa reale pregador regio, em| Prata, e como éram desastrosas (não para ajCai: : 2 
não aos seus serviços e intelligencia. causa da guerra) as noticias que trazia de um| gs Si qu opta q coronel José Joaquim 
” Consta-me que devem ter a honra de ser combate fluvial entre parte das forças de umira Cuiabá com o hhialhão dor ss de NE EaHos 
aresentados 4manhã a S. M. El-Reio o Snr./|e outro lado, desde logo circularam por toda| deixando de proseguir para e Coxim, segundo lhe 
sapata se ApoRRREAm de todos os espiritos. Roe irana po eaçã presen e não Feito 
primeiro boato, que se repetia de bocal no; nicação alguma de v.s.à tal TOS 
“dous pequenos [em boca, foio da morte do 1.º tenente Ânto. estadeliveração, visto que por si à não poderia to- 
nio Carlos de Mariz e Barros, commandante | mar, ordeno-lhe que faça alto com o mesmo bata- 
do encouraçado «Tamandaré». Esse joven, lhão no lugar em que se achar em caminho para a 
valente e corajoso official, era filho do conse- 
lheiro chefe de esquadra Joaquim José Ignacio 
e muito conhecido é estimado n'esta cidade, 
dos mais distinctos empregados do minis circumstancia que fez revéstir de certo terror 
“terio da fazenda, o snr. Francisco de Assisfas noticias que nos chegaram do theatro da 
Lima Barbosa de Macedo. Ninguem mais di-|suerra; quando é fóra de toda a duvida que 
| fgente, mais solicito e mais honrado do que [os resultados dos pequenos combates que hou- 
elle cavalheiro. Todos que o conheciam o die no Passo da Patria são muito favoraveis 
mavam sinceramente, tal era o attractivo | á esquadra e exercitos alliados, Esses resul 
das suas francas maneiras e-o respeito que tados foram, em resumo, exploração do rio 
inspirava o seu honestissimo caracter. À terra em todas ás direcções 4 procura de lugar, on- 
| Es aleve. Ha-de ser, de certo, porque Bar |de, com maior facilidade e menos risco de vi- 
bosa | facedo era em toda a extensão da phra- «das, possa o exercito atravessar para 0 terri- 
Se iwo =” a — |torio paraguayo; aprisionamento e destruição 
o grau de cavalleiro da ordem |de 3 chatas do mimigo, artilhadas com peças 
de Carlos 8.º de Hespanha, foi agraciado c| le grande calibre; grandes estragos causados 
gr. Eduardo Augusto de Sonza, . official da [no forte de «Itapirú», do outro lado do Para 
secretaria da marinha e ex-secretario do go: ná, e occupação de uma ilha fronteira, que 
verno de Cabo Verde. | sendo devidamente fortificada e guarnecida, 
O« o» publica uma portaria limitan-|servirá de poderoso auxilio para à completa! 
do o Sao 3 ri dos requeri- | destruição do referido forte, e protegerá va- 
mentos dos allumnos estranhos que pretende- liosamente a passagem do exercito. ss 
rem fazer exame nos lyceus nacionaes no dia) Aesta hora já se feriu o grande combate 
91 de maio de cada anno, etc. contra 0 grosso do exereito do trai o 
| ra de 


“a 
E 


D. Luiz os talentosos meninos portuenses filhos 
Moreira de Sá advogado n'essa cidade. 


p provavel que S.M. ouça os 
artistas é admire a sua habilidade. | 
* Partiram hoje para a Madeira o snr. con- 
“dede Farrobo (Joaquim) e o deputado sur. 
eia. 

— Sepultou-sc hoje no cemiterio dos Prazeres 


e 


presidencia. 

O que devev. s* cumprir pontualmente, ficando 
responsavel por qualquer falta que commetter na 
execução do que lhe ordeno. 


todas as âuthoridades por onde tivesse de pas- 
sar o referido coronel, que lhe negassem todo 
e qualquer auxilio. Esta expedição para Mat- 
to Grosso tem sido accompanhada de tantas 
fatalidades, que seria curioso narral-as todas 
numa brochura. Ainda agorá está pendendo 
de um conselho de guerra (que não funeciona) 
o julgamento do procedimento que teve 0 C0- 
ronel Drago, commandante demittido da re- 
ferida expedição. 

— As acções do Baneo do Brazil tem si- 
do negociadas a 1725000. As do Rural a réis 
1705000. As apolices da divida publica, do 
valor nominal de 1:0005000, conservam-se à 


“a 


é 


o 


Souto está annunciando o pagamento do 2.º 


quantias não excedentes a 100:0 
ouro nacional está a 12 e13p.c. de premio 


mascom oagiodede6p.c. 

— O estado geral do commercio é frouxo 
e desanimado. findo o 

(A'manhã publicaremos o resto d'esta correspon- 
dencia.) 


As duas e 12 da tarde verificando-se haver na | 47:000 homens do exercito 
gala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
E Ash | 


Pan provalio 

- Não houve correspondencia. 

“O snr. Jayme Larcher participou que o snr. Vi- 
rente Ferrer não tem comparecido às sessões por 
motivo de doença. 

— Oenr. visconde de Fonte Arcada desejou saber 
se poderia entrar hoje o projecto de lei que apresen- 
amo. ue ficou adiado até estar presente o sor. mi- 
nistro da fazenda, e desejou tambem saber se o go- 


brazileiro e 13:000 
das duas republicas alliadas, auxiljados pela 
forte esquadra do Brazil, composta de 4 en- 
couraçados e 16 fragatas, corvetas e canhonei- 
ras a vapor, e 2 patachos á vela, montando 
estes 22 vasos 111 peças e sendo equipados 
por mais de 3:000 homens. oe 
Além d'estes navios propriamente de guer- 

ra, tem mais nas aguas do Prata, occupados 
no serviço de transportes,15 vapores, com al-|solteiro— Antonio Rodrigues Braga, 23 a. s— 
-verno actual approvava os contractos Balestrine e guma ar tilheria e guarnecidos com bastantes| Manoel Nunes das Neves,69 a. casado—João 
O nar” ministro do reino disse que o governo ap Eu e E den a EE dE o Conrado ae dd Maas da = 
. Aa EeUro, Cade governo ap-| que chegue a nova estruição dos soldados|a —Pedro de Alcantara Pereira, 60 a. c—Ma- 
oo used do nte TEAM ain toe de Lopez e arrasamento de Humaitá, voltemo-|ria do Nazareth,33 a — Joaquim José da Fon- 
mas refléxões, não approvando aqueles contra-| NOS para assumpto de não menor importancia, | seca, 32 a. s— Antonio José Ferreira, 75 a. 
ação ana | e talvez de bem funestas consequencias — a|s— Antonio Ferreira, 38 a. c— Ventura Ri- 

— O sor. Vaz Preto mandou para a meza um Te-| questão bancaria. | beiro de Souza, 21 a. s—João. Antonio Flo- 
ks ento caindo, varios esclarecimentos pelo mi- — No dia 9 o ministro da fazenda appre-|rindo, 54 a —Henrique Ferreira, 30 a. s— 
* — Mandou-se expedir. | sentou-se na camara clectiva, e depois de fun-| Ricardo Alves Villela 74 a.viuvo— JoséSoares 
O snr. Rebello da Silva mandou para a meza damentar e ler uma proposta de lei, pedindo! Guimarães, 42 a. s— Antonio Ribeiro, 26 a — 
“um parecer da commissão de administração publica.| um credito extraordinario de 20. 200:0003000 Maria Henriqueta da Conceição 99 a—lHypo- 
Mando ce APRE TIS réis para despezas da actual guerra externa, | lito Joséde Freitas 27 a—Ephigenia Carlota 

e 700:000 libras para pagamento à compa-| Pereira Guilhobel 76 a. y—Antonio Pinto 

nhia da estrada de ferro de Santos a Jundia-| Barbosa 39 a: s— Manoel Francisco Barrei- 

hy, expôz 9 estado em que se lhe afiguravalros 35 a— Maria Miquelina da Silva 35 a— 
achar-se o Banco do Brazil, e leu logo em| Maria Violante 60a. v— José Manoel Rabel- 
seguida uma proposta contendo diversas me-|lo Braga 32 a. s—F'rancisco Sabino de Lima 
didas reformadoras d'aquelle importante esta-|54 a Domingos Barbosa do Silva 40 a— 
belecimento. José Pereira 234. s— José da Costa Pimentel 
(Deixamos para âmanhã a parte d'esta corres-|39a, c— Luiz Dias Alves 27 a. s—Victorina 
pondencia que se refere a este importante assumpto | mi, Fortuna 63 a. c— João Ferreira Baptis- 


por ser muita extensa.) ta 30 à Domi ARGhiO AE A à 
applicado 4 construeção dos paços do concelho do Cahin no senado o projecto de liberdade Ea . nr eipiprát pi - ade 0 
Hnchal e para a edificação de um tribunal de jus- de navegação costeira; approvado' na cama idos M a TO a aos east atado 

tiça na mesma cidade; n'este parecer a comissão él ra dos deputados em sessão do anno proximo eodora Maria tV à. 
de ão que o projécio deve ser approvado. asaados | 


HH + a Hit E 
Po oralid ialidade | 
Envio dl, o comes det RiSRa 068 eo e Rat. Consta que o ex-banqueiro Gomes, fal- Passageiros do Brazil. —O paque- 
o Oo PA Suadn “ministro do reino e Braancamp.| No -na-crise de 1864, e que ha ponco tetifo!te francez «Navaries, entrado hontem no Te- 


— Parecer n.º 51 da commissão de guerra sobre o|seretirára para Montevideu, fandára naquel- Jo, conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os 
4 projecto n.º 1, que fixa a força militar do exercito la eidade um banco com o fundo de 3,000 seguintes passageiros ; 

k Eae nn iaoilirdi SE do. | CONTOS. Manoel Gonçalves C. de Andrade, Albino 
“odio approvado,. | — Os membros da firma fallida na mes-| Alves Dias, José da Costa Carneiro, Antonio 
Foi approvado na generalidade e espevinlidade, | ma occasião, c com o mesmo genero de ne- Joaquim da Costa Guimarães, Antonio Ferrei- 
depois de algumas considerações dus snre, marquez| pocio, Oliveira & Bello, já requereram reha- [ra da Silva Porto, padre Manoel José O. Reis, 
da rh eim Ro tcducotendo dorairiietoção bilitação ao tribunal do commercio, que natu-| Manoel Gomes de Oliveira, Bernardo Td 
publica sobre o projecto n.º 54, pelo qual é authos ralmente lhes será concedida, mesmo por que Costa, sua esposa e2 filhos, José Cardoso T. de 
risada a camara municipal de Braga a contrahir um | sÓ pagaram aos credores 5 p. c., muitos dos| Madureira, Virginia F. da Rocha, D. Thereza 
emprestimo até á quantia de 93:0005000 réis para | quaes nem quizeram receber. Mas elles já an-| Leite de Magalhães, Christiano da Rocha, Jo- 
melhoramentos publicos; weste parecer à Comissão | nunciaram que tam pôr em deposito os rateios |sé Tavares Machado, Sebastião de Almeida 
éde opinião que o projecto deve ser approvado. | À lc; ppp ia a Simca Bisa Toe É Tefor aquecida, 
“Foi approvado depuis d'álgumas considerações | VOS Têca citrantes que não adheriram à tão José Simões Maia, José Leterino da Silveira, 
dos enrs. visconde de Fonte Arcada e Branmcamp.| vantajosa concordata, julgada cm Juizo, José Domingos de Araujo, sua esposa, 1 cu- 
* Parecer n.º o4, da comissão de administração — Já baixou a approvação dos estatutos |nhada e 1 filha, «padre José Antonio de Almei- 
publica! sobre 0 projecto n.º 56, qué anthorisa 1 So do novo banco Commercial-do Rio de: Janei- da e Silva, Antonio Caetano P. Maciel, Anto- 

ro, com o fundo de 12,000:0005000, dividi- nio Martins, Estanislau, José Ferreira de Prei- 

do em 60,000 acções. tas, Domingos L. de Magalhães, Manoel da 


Portuguezes fallecidos.— Falle- 


os seguintes subditos portuguezes: 
Antonio Francisco dos Santos, 45 annos, 


Es “ORDEM DO DIA 
— Entrou em discussão o parecer do ur. viscon- 
* de de Fonte Arcada. É dd Sê 
2» O snr. ministro da fazenda declarou não saber 
* que sé disentia hoje este parecer, e portanto como 
“ não estava habilitado a responder, p-diu para ficar 
“adiado para a sessão seguinte. 

Assim se resolveu. 

 » Parecer n.º 50 da commissão de administração 
— publica sobre o projecto n.º 49, pelo qual é authori- 
“— gada a camara municipal do Funchal a levantar um 
emprestimo atê 4 quantia de 40:0005000 réis,para ser 


mara municipal de Vianna do Castello a levantar 
um emprestimo de 8:0005000 réis para u constru- 
- eção de um mercado publico na cidade jepara & re- 


y 


pagão de Grana : Dida O governo nomeou -nma commissão deiSilva, Antonio Joaquim Moreira, Joaquim 
- Enio. puseRp GnGen dO, né du PTS) - dous escripturarios do thesouro para exami- Tarcola, Domingos da Silva e Thomaz Ferrer. 


” Foi approvádo na generalidade e especialidade. |nar à escripturação da Companhia Brazileira 
O enr. presidente leyanton a sessão dando para | de paquetes a vapor. Dizem que grandes ser- 


ordem do dia de sexta-feira, o parecer n.º 96. viços poderá ella prestar 4 causa da morá- 
Eram 4 horas. datas 
No dia 8, apesar do dia ter estado bastan- 
te chuvoso, eflectuou-se com toda a pompaa 
solemnidade do baptismo do augusto princi- 
pe filho de Ss. Ã. a Serenissima princeza D. as transacções foram pouco impor'antes, Se €Xxcep- 
Leopoldina é de S. A. o snr. duque de Saxe, | tuarmos os Einhos do Mediterraneo, do qual ven- 
qi recebeu na pinos nomes de Podro Ang) dio Rd RO 2 pt Qua nois ff 
to Luiz Maria Miguel Gabriel Raphael Gon- raveis recebidas ultimamente dos abr do euro- 
a. êos, não foram importantes; as entradas, porém 
E : drinhos S:' M. à Im erador eo diminuido ea existencia não excede a 100:000 
ora p '|saccas Nos preços não houve alteração. 

“Os turcos entrarão nos Principados con-|avô do principe, € 5. M. a ex-ranha dos fran- De sssucarrealisaram-se yendasregulares para 
forme a resolução da conferencia. cezes, cujo fallecimeuto constou aqui por €S5) consumo, e pequenas pará exportação. 

“PARIZ 11.—Perdem-se por momentos |te ultimo paquete, e por consequencia já não E. algodão as Lp giniorndeta pintas 

“as esperanças de que se dilate por mnitos dias | existia entre os vivos quando estava sendo do Gs pdrta ca | 2. OliEE 
= principio das operações na Saxonia e no Pera em um acto de tanto jubilo para : E nosso porto achas se abundantemente euppri 
eneto. seus netos. o de navios, € o merc tá actualmen- 

— VIENNA 9. — Assegura-se que o snr. de O parlamento vai consummindo Os dias] te E po cimbad rio AD 
Muliner, 1.º secretario da embaixada austria- | em estereis recriminações pessoaes. 26 d. paro papel -partienlar, a este algarismo e a 
ca em Pariz acaba de chegar a esta capital O governo, apezar de ter maioria Ca-| 5 7,8 e 25 3/4 d, reslisaram-se operaçães pouco iro- 
com uma carta autographa do imperador Na-[minha cheio de embaraços. Piza em ter-l portantesaté o dia 18, quando se eliectuaram tran- 
poleão em resposta á que lhe dirigin o im-|reno fofo, e tem, por ISSO, medo de cahir. ip edema dc eEt di: No EMO HONEOS ar 
perador de Austria na semana passada, Am- Entre os adversarios de hoje distingue 0sjL a: dão negatiando-se o papel baúeário a 5 1? 
bas as cartas falam da questão do V eneto,no| amigos de hontem. ' esid. eo particular a 25 5/8 e 25 dj4 d.; estes algaris- 
sentido de uma reconciliação com a Italia. N'estes ultimos dias tem havido sessões] mos vigoraram hoje, passando-se tambem pequenas 

S. PETERSBURGO 10. —A baixa na|tempestuosas pela desenvoltura da palavra.| sommas deste ultizão papel a 25 1/2 d. 

E onidade são tidas em conta del . No mercado de fundos publicos notou-se ouca 
nossa Bolsa é espantosa. O rublo que estava] À honra e digaidade são animação. Na preço (das apolices não houve altera: 
23,50 desceu a 2,90, cousa nunca vista. Pe-| pouca valia. cão, no das. aeções dos bancos, poréia, pronunciou: 
mos muito papel moeda e pouco dinheiro; O — A assembleia provincial do Rio de Ja-|se uma baixa consideravel. = Bm 25 
commercio está completamente paralisado. neiro foi convocada extraordinariamente por d JN metues as transaeçues foram poúco impor- 

LONDRES 11.—Outro banco suspendev| 15 dias para votar a lei do orçamento, que Não houve altefação na'táza do desconto do 
Os seus pagamentos; O publico fas corrida] ficara por concluir na sessão do anno pas-| banco. bs E 
aos bancos. sado. Pois esses 15 dias esgotaram-se ante eds ME OBTAÇÃO 
es pigoe ai = deputados provinciaes EE Sa mais OSS Ro vendia finita Pao ge 
nada fizessem. Durante elles apenas se reuni-), q 
cam em numero para deliberar umas tres ou 
quatro vezes, € n'essas apenas tiveram tempo 
para se reciprocarem insinuações desairosas. 
Os interesses do puiz podem esperar. 

—OQ snr. ministro da fazenda resolveu 


a &5 barris do de Lisboa a 3805 a pipa. 
SAL —N'esta quinzena recebemos unicamente 
alfandega da corte uma com missão de 
mmercial e de navegação do im- 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 2? de abril 
poLETIM DE TA 21 DE ABRIL 


O mercado de importação apresentou pouco mo- 
vimento na quinzena que passamos em revista, e 


IA A E nesantra: De cn Sardoal 


— EXTERIOR 


Folhas de Madrid E 12 e de Bruxellas de 
10, 


PARIZ 11.— Continuam sendo graves às 
noticias sobre a guerra. 

Em Munich ordenou-se a mobilisação im- 
mediata do exercito. | 


Pes 
Rito de Janeiro 24 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Desde o dia 9 até ao dia 20 0 thema que 
exclusivaments prendem e dominou a atteução 


tres carregamentos, os de Lisboa por Elizabeth 
Kenneberg, 12,800 alqueires, e por Firmeza 4,000 
alqueires venderam-se de 6%) a 700 réis, O de Cabo 
Verde por Herzog Ernet. 10,950 alqueires veio por 
encommenda. 

Os preços conservam-se firmes; cotamos de 650 
a 700 réis o alqueire. 

VINAGRE. — Consta unicamente a venda de 
1.200 garraíões do de Hamburgo a preço que não 
transpirou. 

VINHOS. —Do do Mediterraneo vendeu-se todo 
'o que havia em primeira mão, ficando o mercado 
"completamente limpo do -d'esta procedencia, 

Venderam-se: 


| De Lisboa, tiuto, 5 pipas a 2255000. 


pública foi o projecto de reforma do Banco do criar na 
TM j Edi 
| l, appresentado na camara dos deputados estatistica € 
“pelo novo ministro da fazenda conselheiro 'perio. 
f Fem = 
Carrão. Nas palestras particulares, na praça, + 
— 4 - o 7 Ennle e ene- 
do commercio, nas publicações a pedido das do hospital da gre Ee ) 
tres principaes folhas diarias, não se tratava fcencia dous retratos de 5. dl. d. o Ea ci 
outro assumpto. Não se fallava mais do Pedro V, eum do enr. commenta 
edoseu Paraguay, e raros se lembra- Bento Ramos Pereira. 


No dia 15 foram inaugurados nos salões 


dita cidade, e ahi aguarde as novas ardens d'esta| 


— O presidente de Goyaz ordenou mais à 


90 p. c. A commissão liquidadora da casal 


dividendo de 10 p. c. para os credores de] 


ne MH. ca entro 20 6 30:000 homens, e está fó sobre o valor nominal; os soberanos vendem-| 
| cume so ro smart PN toda a contestação para que lado penderá a Sho RE DE DARE pg 
om e ineistdspotelhas Qursbiudoedo divialorogndpanar Coneia que gninisiro da, faventm fia 
Re: CORTES “| batem com fanatismo, combatem no proprio Ran BO ocurado onvir'a opinião de alguns o” 
Pastas 4 é E qq territorio, combatem premunidos dos recursos mens praticos sobre o melhor meio de reformar 
| Camara dos dignos pares | jeguados á natureza do solo e dosrios, cujas)" eo Cica das, fl 
Sessão de 15 de Maio de 1866 aguas se avolumam e diminuem com ra id — Continua a escassezde notas miudas, isto 
| SIDENCIA DO ESR “LouLé a cambistas vendem-| 
y  (PRESIDENCIA DO ESR. DUQUE DE LOULÉ) intersticios; mas tudo isso se anniquillará ante é, de pequenos valores; os sto 


“iceram no Rio de Janeiro desde 6a 22 de abril | 


“réis. 


Da Figueira, tinto, 10 pipas marca N, e 15 pi! 


pas de outra marca 2 2405000 a pipa. 
- EXPORTAÇAO 
CAFE-—Do dia 6 do corrente até hoje vende- 
se 97:289 saccos. 
Não houve alteração nos preços das qualidades, 


os das cargas são aquell 
vendas. 8 quelles por que se efcetuaram 


ram- 


argas 
Estados-Unidos ... ar « 75100 a 73400 
e IE NEEN RT E 53000 a 63400 
Norte da Europa. .... 75209 a 75800 
Mediterraneo ....... 55000 a 65600 
Qualidades 
Lavado .., ccc0a - 83500 à 95000 
Fino. . aU a cc... 5800 à 85000 
ERES qa se sa 75500 a 75600 
1.º boa. cocvecess 45100 à 75300 
1. regular 5 coco... 65000 a 65200 
1.º ordinaria... ....ezeo 53600 a 55800 
2 bom... coco voo DBI00 à 55300 
22 ordinaria... ........ 45500 à 55000 
Lo perdoar + 110,000 saccas. 


Despacharam-se 80:399 saccas. 

Embarcaram-se 76:625 saccas. 

AGUARDENTE. — As vendas durante a quin: 
zena foram de 500 pipas. Regulou em terra 723 a 
198, e posta à bordo a 935000, 

ALGODÃO EM RAMA.— As vendas da quin- 
zena constam de 1.800 fardos, sendo 350 fardos d-» 
Minas de 183 a 185500 e 1,450 fardos, de S. Paul: 
de 193 a 195500. Por estes ultimos preços não hs 
por emguanto compradores; as melhores offertas por 
lotes redondos e qnalidade superior são para o de 
S. Paulo 198000, e para o de Minas 183000. 

Ha em ser: 4650 fardos. 

Embarcaram-se, 2,539 fardos, 

É desdeo 1.º de janeiro até hoje 23,943 fardos. 

ASSUCAR—As transacções da quinzena foram 
regulares para consumo, vendendo-se unicamentr 


g Haranhão 
Entrou n'este porto, em 10 de abril, a ga- 


lera Nova Amisade, procedente do Rio de Ja- 


neiro. 


Ficaram mais, fundeados, a galera Maria 
e a barca Oriente. 


— 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 15 ás 9 h.e 27 m. da manhã 


O paquete francez «Navarre», que 
ha pouco entrou no Tejo, nada trouxe 
de notavel relativamente á guerra 
como Paraguay. 

O cambio no Rio de Janeiro sobre 
Londres estava de 25 !A a 26. 


Idem 15 às 11 h. e 592 m. da manhã 


- 


a noticia de que depois dos brazileiros 
terem arrasado um forte paraguayo, 
abriram uma portinhola no vapor «Ta- 


mandaré». Nesta occasião entrou) 
uma bala pela portinhola e matou o| 


commandante e tres ofíiciaes de arti- 
lheria. 
O commandante era o bravo Ma- 


Pelo paquete do Brazil recebeu-se| 


| Arrematação 


O dia 25 do corrente, pelas 9 horas da ma-= 
nhã, no tribunal de S João Novo e praça 
dos leilões, se ha-de arrematar e entregar a 
quem mais der 4:064 razas de sal graudo um 
pouco mais ou menos, pertencente ao casal do 
faltecido José de Souza Monteiro e Silva 6 
existente em dous armazens narua do Barredo 
d'esta cidade; ecom as condições que no acto 
da praça se imposerem, declarando que seal- 
guem o quizer vêr póde dirigir se a casa do 1.º 
testamenteiro Manoel Nogueira em Cima do 
Muron.º 1 e 2, que este o mostrará. 
(2085) 
Ná rua das Congostas n.º 33, vende-se um 
bom cofre de ferzo à prova de fogo. 


(1044 


"Doenças do estor 


- 


0 
| POS E PASTILHAS AMERICANAS 
| DO | 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
Ee Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
| decina de todos os pai— 
zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 


o 
: 


[100 caixas para exportação. Os preços conservam-se |riz Barros filho do Almirante Joaquim | 

Te rados para obter a cura prompta das moles- 
a Citado notayel, José Ignacio. tas do estomago, falta do = azia, es- 
P nbuco: R pasmos vosus,di labor astri- 

Bra nnbio: 156004 45500| Madrid 15 ás 10h. é 20m. da manhãs, mese soma rage rs; 
“ara esmas nie a Fo —  VIENNA 14— A opinião publica es- Os bilhetes das caixas são acompanhados 
Maceió: | Aguitra " tá vivamente irritada contra a Prus-ida assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 

Branco... - 82800 a 45300/Sia e falla-se de pactuar com a Italia leo proprietario da verdadeira fórmula, 
ai raid 23500 a 23800| para fazer uma guerra de Esperminio) Depositos principaes: Nova-York, phar- 
Brinco “EE ee o . “83600 a 45000 prado luacia Fougera; Londres, rmacia Vem 
Masecavo e mascavinho 23400 a 35200 BERLIM 14 — Affirma-se que mr.l& 0.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua, o Lo- 


Para o da Bahinainda não se abriu o mercado 


| Haem ser: 

| De Pernambuco. . “10,000 saccos 

| Maceió . . : 1,000 > 
Campos... +. « « « 1,200 caixas 
Bahia e Cotinguiba ç 350 >» 


COUROS—Venderam-se 6,505, 
280 réis,e os pequenos a 240 réis a libra; o que es- 
tabeleceuma alta de 20 réis no preço dos primeiros 
e de 10 réis no dos outros. 

Ha em ser 4,500 a 5,000 couros grandes e pe- 


quenos, | 
MERCADO MONETARIO 
“CAMBIO—Sommam os saques para o paquete 

«Navarres: 
Sobre Londres cerca de 1b. 310,000 a 25 5 oita- 
vos e 25 e meio d. para o papel bancario, e a 26, 25 
7 oitavos, 25 3 quartos, 25 9 oitavose 25 e meio d. 
para o particular; sobre França cerca de 1 600,000 
fs. aos extremos de 367 e 375; sobre Hamburgo 
400,000 m. b. de 690 a 700 rs. 

* Sobre Lisboa e Porto reguluram as taxas seguin- 


tes: | 
1108 112 p. Gus .csessse ss á vista. 
1090: 111,.0,.0. eu vp rio cedo a 30 d/v. 
JUR AO Do Caro eis cio db a 60 d/v. 
AUTTANTOS À. Gocieqgoo crus cao a 90 d/y. 


APOLICES—Das geraes de 6 p. c. realisaram- 
se diversas vendas de pouca importanciaa 90p. e. 

ACÇÕES — Tem havido muito pouca animação: 
as do banco do Brazil foram vendidas a 105, 208, 
225, 203,273 e 303 de desconto. 

| METAES- Realisaran-se vendas pequenas de 
soberanos a 108150. 

*- DESCONTOS—A taxa no banco contiana a ser 
a 9p. es fóra o dinheiro é um pouco mais difhcil,en- 
tretanto as melhores letras encontram desconto de 8 
e meio a 9 e meio p. €. 


Idem 23 
Á ULTIMA HORA 

— CAMBIO- Incluindo pequenas transacções effe- 
ctuadas hoje a 25 3/8, 25 1/2 e 25 5/8 d., sommam os 
saques para o paquete «Navarres. |. 

"Sobre Londres cerca de Ib. 325,000 a 25 518, 25 
12 e 25 3,8 para o papel bancario, e 26, 25 7/8, 25 
314, 25 5/8 e 25 1/2 para o particular. 

- Sobre França cerca de fre, 1,700,000 de 367 a 


975 re. 
Sobre Hamburgo-cerea de 400,000 de 690 a 700 


Sobre Lisboa e Porto vigorou a seguinte ta- 


bella : 
10 a 112 p. c..c..... à vista 
109 a 111 p. c........ a 30 djv 
108 a 110, p. c. ses... a 60 djv 
MOT a UG mo O sussa. a 90 div 


* DESCONTOS —Não honve alteração na taxa do 


Banco. 

FUNDOS PÚBLICOS —Temos a notar sómente 
uma venda de acções do Banco do Brazil a 1703, e 
outra das da companhia brazileira de paquetes a va- 
por a 1753 cada uma. 

CAFE —Temos a acerescentar às vendas quo 
dêmos no nosso boletim mais 7,700 saccas, das quaes 
4.700 para os Estados-Unidos e 3,000 para o Canal. 
— Venderam-se pois de 6 do corrente até hoje 
64,989 saccas, sendo: 

Para o Canal e Norte da Europa... 39,886 saccas 


Para os Estados-Unidos. 22553. * 
Para o Mediterraneo. 2550 >» 
Total... 64989 » 


Não houve «lteração nos preço:, e o mercado 
fecha sem animação: Ha em ser cerca de 95,000 
gaccas. ai 
ALGODAO—Não consta venda alguma. 

(Ext. do «Jornal do Commercio».) 


Flovimento maritimo 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 10 de abril, o 
brigue Lusitano, procedente de Buenos-Ay- 
res—em 12, à barca hamburgueza Elisabeth 
Ronneberz, de Lisboa—em 13,0 brigue Im- 
proviso, de Montevideu, e a barca Firmeza, 
do Pórto— em 21, a barca Feliz União, de 
Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 8 de abril, a 
barca Rei Salomão, para a Bahia—em 11,0 
patacho Ligeiro 3.º, para o Rio Grande, com 
sal e vinho — em 19, a barca Josephina 2.º, 

ara Cabo Verde, ea barca Maria, para Per- 
nambuco, com varios generos -em 20, o bri- 
gue Adelaide e a barca Maria Adelaide, am- 
bos para Pernambuco—em 22. a barca Novo 
Tentador, para Pernambuco. 
Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 14 de abril a 
barca Belem, procedente de Lisboa—em 18 
o brigue Adelino, do Rio Grande do Sul, com 
carne—em 25 o hiate Serra 1.º, de Montevi- 
deu, com carne—em 20 a barca Janota, do 
Rio do Janeiro, com mandioca e outros gene- 
ros. 
Sahiram do mesmo porto, em 14 de abril, 
o brigae Lidador com destino a Lisboa, com 
assucar—em 15, 0 brigue Laia, para Lisboa, 
com assucar e algodão. 

- Bahia 
* Entraram n'este porto, em 13 de abril, o 
brigue Conde, procedente de Lisboa —em 22, 
q escuna Águia, de Lagos, e o brizne Rio 
Vouga, do Rio Grande—em 25,0 hate No- 
vo Abalisado, € a barca Luiza, ambos do Rio 
Grande; e a barca Nova Francisca, de Lon- 
dres. | 
Sahiu do mesmo porto, em 25 de abril, o 
hiato Gratidão, para o Porto, com varios ge- 
neros. 
Pará 
No dia 15 de abril estavam surtos n'este 
orto a barca portugueza Flor do Veze 0 
brigue Ligeiro. 


A sahida da barca Flor do Vez com des- 


tino ao porto de Lisboa estava RP RA 


para o dia 21. 


de Bismark propoz em conselho de 
ministros fazerem-se as novas elei- 
ções por suffragio universal. | 
FRANCFORT 13 — Corre o boato 
de que Werther sahirá de Vienna por 


os grandes aja Austria organisar corpos de volun- 


tarios. 


Madrid 15 ás 3 h.20m. da tarde 


O Credito Movel Barcelonez e a| 
Companhia geral da Catalunha sus-|e 


penderam os seus pagamentos. 


reto; Porto, pharmacia : 
otro 96; Braga, pharmacia Pipa 


Edo 
4087) 


"ESTRELLA 
| 
— 82-PRAÇA DE D. PEDRO-33 
NºESTE estabelecimento acha-se um gran- 
de deposito de camisas de madapolam, 
bretanha de linho e algodão de diferentes 
Eco a saber de 18500, 15600 | 


é 18500, 19600, 15800, 
3000, 28400 e 35000 réis. Quem com 


LONDRES 15 —Consolidados ingle- |de 6 camisas para cima tem desconto de 5 p. 


zes 853/* —3p. c. portuguezes 41. 
PARIZ15-S3 p. c. francezes 64 
1/4 p. 6. 98. 


MADRID 15 — Consolidados hespa- 


nhoes 34,25-—Differidos 31,10. 


o s*F7Th 


"PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


. Grande sortido de cabeções e punhos, man- 


—4 |gase gollas, de alta novi ade Recebeu de Lis- 


boa grande sortido de chapéus de seda, palha 
de arroz, palha de Jtalia.e clina, de differen- 
tes preços e qualidades, casacos de gorgorão, 
glacé, panno, casemira e muitos mais arti- 
gos de gosto e novidade, para senhoras. 


(1866) 


Boletim bibliographico da livraria) Mastros de pinho de Flandres 


Noré 


UBLICOU-SE o numero d'este mez, que se dis- 
tribue gratis na mesma livraria, | 
Tambem é enviado para es províncias às pes- 

soas que o pedem. (2073) 


ARDIPESKT ELOCRE, CEPAS EAST CCD TAS ES 
Sado > SED a O A 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


PREVENIR os snrs. assignantes das 
provincias ou quaesquer outros indivi- 
duos que nos tenham de remetter alguma 


de Riga 
E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
e até 105 palmos de comprimento, assina 
como pausmais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, A, Te. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61 


(806) 


DINHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações c de casas. 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
58. | (1827) 
Para exportar 
ALITOS dos dentes de superior qualidade. 
Aprompta-se qualquer encommenda, no 


quantia, que não 0 façam em estampilhas, para estabelecimento de mercearia de Antonio 


evitar os continuos descaminhos que se tem 
dado com as cartas que nos tem enviado. 


Estamos certos que se tal inconveniente 
podesse ser evitado pelo digno administrador 


do correio d'esta cidade, as providencias não 
se fariam esperar. - 


A ea ai a 6 ao e a? 
mesa administrativa da confraria do San- 
tissimo Sacramento e Senhor Jesus, da 

freguezia de Santo Ndefonso, não obstante ter 
feito convite especial a seus irmãos para com- 
parecerem na sua secretaria no dia 18 do cor- 
rente mez pelas £horas da tarde, para delibe- 
rarem respectivamente 4 extincção do seu ce- 
miterio, o faz tambem por estemodo. 


(2086) 


PREVENÇÃO 


D Francisca Maria de Je- 
º sus Coimbra faz publico 
que por accordão da Relação de 9) do corrente, 
foi revogada a sentença da 1.º instancia, na 
acção de sevícias e separação perpetua de tho- 
ro, cohabitação e bens, intentada contra seu 
marido Antonio Maria Martins Coimbra, e jul- 
gada procedente a acção, para que ninguem 
contracte com o dito seu marido, sobre quaes- 

uer bens do casal, inclusivê apolices de divi- 
da publica do imperio do Brazil, acções de 
companhias, etc, sob pena de nullidade. 

Porto, 11 de maio de 1566. 
O sollicitador, 
Juão de Oliveira Gonçalves. 


COPIA DO ACCORDÃO 


«Accordão em Relação que denegam provimen- 
to no auto do processo, a fl. 214 e 250, por não haver 
lei, principio de direito ou praxe, violados pelos des- 
pachos de que se recorre, e que menos bem julgada 
fui pelo juiz da 1.º instancia na sentença appelada, 
em quanto se pronunciou pela improcedencia da 
acção proposta: por quanto, provando-se, como se 
prova, quê a appellante é tratada pelo appellado 
com desconsideração, despreso e aversão, chegando 
à infligir-lhe uma bofetada, a apartar o leito con 
jugale a mesa, e a refirar-lhe o governo domestico, 
para commetel-o a uma sobrinha e a uma criada; 
astes factos constituem sevicias não menos graves 
do que as offensas corporaes, principalmente sendo 
«mpregadas para com uma pessoa da condição e ida- 
te da appellante, e são causa suficiente para à se- 
paração pedida, sem a qual a existencia da mesma 
appellantese converteria em um sofrimento moral 
continusdo, cujas consequencias veem ordinariamen- 
rr a ser fataes, o que cumpre evitar, como a razão 
aconsclha e o direito prescreve. Pelos expostos fun- 
damentos, pelos outros ponderados nãs precedentes 
renções, e pelo mais que dos autos consta, Tevogam 
a sentença appellada e julgam provada e proceden- 
te 2 accão proposta, para 0+ fisito de decretarem, co- 
mo decretam, a separação perpetua d'estes conju- 
ces, quanto no thoro e cohabitação, a partilha dos 
hens do respectivo casal, em conformidade das leis, 
salva sempre a mutua e expontanea reconciliação, 
pagando-se as custas pelos mesmos bens, sem multa, 
atrenta q natureza da causa; o quese dec. diu em con- 
ferencia. 

Porto, 9 de msio de 1866. 

Borges e Castro. 
Moura. 
Sena Fernandes. 


(2012) 


M Cedofeita n.º 230 ven- 
de-se um bello cavallo rus- 


so de 49 pollegadas. 
e (1752) 


Sa 


Duarte Ariosa, largo de Samsão, Coimbra. 
(1819). 


GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 


DRANCAS de 7 ao gallão. 
Pretas de 7 ao gallão. 
Ditas de 6 e meio ao gallão. 


Ditas de 6 ao gallão. | 

Ditas pequenas proprias para cerveja. 

A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes, 73, . 
(1926). 


Ata uma linda VICTORIA, com ca- 
deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 
de annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
bem novos. 
Laranjal n.º 111. (2065) 
barão de Viamonte, tem contratado ven- 
) der sua quinta, denominada da Boa Vista, 
sita na freguezia de Covas do Douro, concelho 
de Sabroza; são por este annuncio chamados 
todos aquelles que se julguem com direito 0 
creditos sobre a dita quinta, a compareok 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio 
Yanoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven- 
da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 


Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


a e ir 
or quizer comprar tres moradas de cas 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 


reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; 

Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 

(1850) 


igrdios Unidas ás Sd a do omni 
ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es= 
recies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
sas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
srada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a qui 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
su á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, cód se darão todos os es= 
clarecimentos. (1439) 


Grande deposito de armas de toda 
a qualidade da fabrica de Luiz 
Colard. 


RA da Fabrica do 
criptorio de Lima 


Tabaco n.º 21.— Es- 
& Courrege. (1788) 


" ARREMATAÇÃO 


FALLENCIA DE 
FRANCISCO DE ALMEIDA VIEIRA 


MUITA ATTENÇÃO 


mude. 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SÉDE EM LONDRES 


Liverpool | 


o): 3 11 horas do dia 21 de maio do ca curador fiscal desta fallencia convida t0— |PFENDE-SE excellente vinagre puramente > a qe Ta O vapor inglez — f 
den ano: na sala das audiencias do Lri- O dos os snrs. credores a reunirem-se no Tri- de vinho,sem mistura notas dE ton) Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 | La capitão W. so 
ERR fios | nano 1.30 | onsberado Ria E Mbarác ia sabirá com | 
bunal do Commercio, existente po esjácio, fa bunal do Sd ap O pelas Je dora do dia 30 | ses (réis 1:000) por almude, na Fonte Tauri- 24 1 ] | NA. : 3» An pi ada muita biévidadh com | o 
Bolsa, na rua do Ferreira Borges à esta cida-| de maio corrente, designado pelo snr. Juiz com-| na n.º 7, 9e 11, Não se vende menos de al- apita AP 1.500:000 me Pago b. 540:000 poe | ps 
| missario para a verificação dos creditos e mais Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


rto, se ha-de proceder à arrematação 
Cia em lotes, com DR tao o da d:* parte 
das avaliações, das seguintes fazendas perten- 
centes á carga da galera «Olinda»: 
20 cascos com aguardente da força de 31.º 
Cartier. 
ee 505 garrafões empalhados. 
150 caixões com aço, dos quaes 140 de */s 
e 10 de !/a pol. 
10 caixas com chá. 
5 ditas com cartas de jogar. 
3 ditas com verniz copal em latas. 
3 barricas com saíra. | 
1 caixinha com folha de ouro para dou- 
rar  - 
1 pacote com conhecimentos. 
1 pacote com amostras de fazendas. 
1 caixa com fazendas de lã. 
1 caixa com bengalas. 
1 caixa com madeira para violas. 
As quaes existem na alfandega do Porto, 
enhoradas na execução de sentença que F.| 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel J osé Monteiro Bra- 
a, capitão e caixa do referido navio, d esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tribu 


nal Lessa, onde podem ser examinadas as|-yres da Liberdade n.º 167 a 169. O dito lei- 


louvações. (2078) 


À | | a á - . 
Leilão de predio é moveis 
Na Gervide freguezia de Oliveira do Duuro 
LUGAR DA DEVESA 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 
TA quinta-feira 24 do corrente,pelas 10 ho- 
N ras da manhã, no local acima indicado 
haverá leilão de uma casa de sobrado nova, 
com grande quintal e agua de poço, de nature.) 
za allodial e só paga um alqueire de trigoeo 
laudemio de 40, por um campo que hoje faz 


Grande leilão 


| diligencias legaes. Os documentos em que se 
fundarem as reclamações deverão apresentar- 
se sellados. 
| O sollicitador—J. A. da Silva Pinto. 
| (2054) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 

RO dia quinta-feira 17 do corrente, pelas 

*% 11 horas da manhã no caes da Esti- 

va d'esta alfandega se hade proceder à arre- 

matação do velame, massame, poliame, cor- 

rentes de ferro e outros mais objectos que se- 


|rão presentes no acto de arrematação, tudo 
pertencente á galeota « Elsina» naufragada na | 


praia do Senhor de Mathosinhos. | 
Alfandega do Porto, 12 de maio de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 


(2038) 
“ENDO de se retirar d'esta cidade Antonio 


Lopes de Oliveira resolve-se vender em| 


leilão todos os seus moveis e roupas que exis- 
tem no seu estabelecimento na rua dos Mar- 


'ão será feito no dia 17, quinta-feira, pelas 10 
e meia horas da manhã, e mais dias seguintes 
até se acabar de liquidar, e tudo se venderá a 
juem mais der sem reserva alguma. 


(2070) 


RUA DOS INGLEZES N.º 56 
Da mobilia do ill.mº snr. Stephen Whistler 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NºS dias sexta-feira 18 e sabbado 19 do cor- 
rente, pelas 10 e meia horas da manhã, 


[o 


É dem-se acções de todos os Bancos. 


(2072) 
|. ess uma boa sala e quarto mobila- 
dos, com comida, ou sem ella: assim como 
um escriptorio de tres portas, proprio para ne- 
gocio decente, mas sem foguear: no largo da 
Batalha n.º 105. (1989) 


AVISO 


à LUGA-SE a casa de dous andares sita na 
rua do Principen.º 241, toda reparada ha 


DO 


poucos mezes, com commodos para numerosa 


tamilia. 


agua de poço. 


Tambem se vende todaa mobilia da dita| 
| casa, que é quasi nova; tendo apenas alguns 


mezes de uzo. 
Tracta-se na mesma casa, 


— TRASPASSA-SE 


nia. 


Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 
(1975) | 


IONAL 


deD.Pedron.º8. 4 
BANCO NAC 
ULTRANM 


E, 


NO 


= 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 
Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 


(2670) 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven” 


(063) | 


UEM quizer comprar dois titulos de cinco 


Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e| 


(2023) | 


muito acreditado e central hotel Luzita- 


| TESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito à praso fixo e em conta corrente. 
| Desconta letras de cambio e da terra. 

| cos e companhias. 

is Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do] 
| Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. | 


ED 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS, 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
| bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
pituites, arrotos de gaz, iclericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de afíccções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e contalescentes acharão n'este delicioso licor, 
um elemento energico e reparador. - 

Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porio, pham 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


ERNEST 


E PARIZ 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


[Cirurgião-dentista da cambra de SS. AA. RR. os snrs. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- 
anha. 


pesa ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
| tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o| de mandar os seus vinhos para bordo. 


tempo necessario para realisar os convites, 


que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 
convidal-o j 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|da Reboleira n.º 49, 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


assagem, assim como ao snr. Carlos 


a pd 
Londres 
E O vapor inglez — 


me BETA —, capitão D, 

Wilkinson, sahirá 5. 
feira 17 do corrente, ág 
4 horas da tarde. 


(2056) 


Londres 
A galeota — HENDERIRA — , 


Ram capitão F. Gluinneiga, classificada 
Fa» Al,sahe com muita brevidade. 


(1766) . 
Londres 


À escuna ingleza—MARIA ALI- 
CE—, capitão J. Taild, Al no Loyds, 
tem lugar para alguma carga leve, - 


Copenhagen & Malmo 


brigue prus—MAACK— ca- 
| fe 
vidade, tendo a maior parte da csr- 


orkopping & Stockolm 


pitão C. A. Loenhardt, sahe com 


Já recebe carga, 


Londres 
O brigue inglez—RAMBLI 
EM, capitão Algar, sahe com a tro 
vidade Donaiges por ter a carga quasi 
engajada, 
snrs. carregadores terão a bondade 
(1572) 


(1568) | 


N. B. Os 


Exeter & Leith 


| mui ituada. | naverá leilão de di ovei ções Dentes e dentad rtificiaes, das: e de | 
do dito predio. Está muito bem situada. | haverá leilão de diversos moveis, guarnições Í | entes e dentaduras a ciaes, premiadas nas exposições | PR e 

ig ia para a cidade e rio, disfru- “stofadas para salas, guarda-vestidos, guarda- acções cada um, do Banco de Portugal, na de Pariz, Londres e Sevilha | EXUN | Eme é ELFOS E Re ed 
aa magnifico panorama que offerecem: | ouça, commodas, um piano grande, mezas |falle na rua das Flores n.º 243. (1921) -. Collocadas sem E o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todasas| NE Te E com brevidade, va 

ctando-se o magn Re RG) | bastica a Ed ag Da fair Si garantias que se possam desejar,o que lhe tem valido honorificas distineções; são superiores em bellesa a x | (1573) 

os campos da Serra do Pilar e Quebrantões. U| lasticas para jantar, louças, Cry , : A apa mim se inseri | õ tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita | b € | E Ti 

predio pode ser visto todos os dias, para o que nados, quadros, gr avuras, e outros mais obje- ? CÇ0e | PG e) | mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a, oe! Que el & Montreal L 

as chaves-se encontram no mesmo, em pode |ctos constantes da lista impressa que se dá des-| POSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento| Esmalte de dentes cariados sa O palhabote portuguêez — NE- 


de Antonio Soares da Silva, e para esclareci- 
mentos no escriptorio do snr. Antonio Gomes 
dos Santos, rua dos Inglezes n.º 60. No mes- 
mo dia se venderá a mobilia, que consta de 
commodas,cadeiras, camas, lavatorios, mesas, 
louças e outros mais objectos que estarão pa: 
tentes, o que tudo se vende por seu dono se ter 


de quarta-feira em diante na agencia de lei- 
lões, rua do Almada, 301. 

Em razão do fallecimento da esposa do 
sor. Whistler e do mesmo senhor se retirar por 
algum tempo para Inglaterra, tudo será ven- 
dido pelo maior preço que for offerecido. 


(2039) 


'e companhias, 


n.º 26, compra e vende inscripções d'assen-| 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
(465) 


Bom emprego de capital 


psi cado D acções da Companhia de 


Fiação Portuense. 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes "yo ane 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
dres e Nova-York. | , 
As horas de consulta são: desde as dez da manhã 4s quatro da tarde. = 
| As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 
tempo, ao ENGLISH HOTEL -—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (1920) 


Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos | 


x É REO—, le 164 tone ladas, elassifica- 


Almeida, sahe por estes 24 
| rica — (764) 

Para carga tracta-se com o consignatama 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


J, 


Bristol; == 208 


do na primeira classe, ao José de 


A 


retirado para o Brazil. (2079) |O dia25 mez de maio do corrente , pelas 9) Duas moradas de cazas de um andar com V a ss q a par Í E A ralo tá ectrr O Í 

E PE horas da manhã, no tribunal da praça dos|agua, na rua do Bomfim n.ºº 377 a 383. a Adri FD ed E ER Gli A escuna ingleza —MORTON —, 

| : dy P da | do, | do Esteiro de Campanhã, com machinas de classificada no” Liovdao ASIMENRE A 
Ã É leilões em S. João Novo, se hade proceder na Duas moradas de um andar na rua da pé. Ame au a É  &% asetiçada DO OUR 
ARE | ; S. Joí ] amaciar, lavar e babujar couros, de picar e Bregurtha, sahirá com toda a brevi- . 


PELO juizo de direito da 1.º vara, e carto-| 
rio do escrivão Carlos da Silva de Seguier, 
no dia 6 de junho ás 9 horas da manhã, no tri- 
bunal de justiça em 9. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas de 3 andares, loja e agua-furtada, sita na 
rua de S. Roque n.º 6 e 8, avaliada em réis 
1:3085000, captiva de encargos emphyteuti- 


arrematação voluntaria de um armazem da lo- 
tação de 531 pipas, sito no lugar de Reimiro, 
freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 


Gaya com on.º da policia 22, com o foro de! 
240, recebendo para este 80 réis de outro ca-— 
e dominio de 40—um, avaliado em réis: 


selro, 


Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 
Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 23. 
(1669) 


= a fi 


PASTA o XAROPE 


de DELANGRENIER 


am, E 
RE sea 


do NAFÉ 


» |ra homem e senhora. Preços commodos. 
| 


de ARABIA || 


Rua das Flores n.º 45 a51 | 
À CABA dereceber de Pariz e Londres um 


rico sortimento de fazendas de verão pa- 


moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força sufficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
queires de trigo por hora. 

Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 


(1695) diferentes machinas, e o actual director pres- 


5:1744130. E outro armazem da lotação de! 


H 1 1 1 1 ear WeZ] | | São os unicos peitorsesapprovados pelus professores da Facul- || 
11 pipas; BHO e a lugar e freg WrSIA |] dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitses de || 
com o n.º 18, avaliado como allodial em réis. Pariz,os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 4| 


AO BARATEIRO 


cos que possa ter, e livre de reparos: isto no in-| C0 | OM e Ca 
ventario a que se procede por falecimento de|3:1105000 MPE En a Es, RERFO é | 
Margarida da Silva Pinto, em que é inventa-|d5H% de poço, cuja louvação foi regulada a ra-| 
riante o viuvo Narciso José de Araujo. zão de “00 réis por pipa, isto a requerimento. 
, de seus donos o barão e baroneza de Fornel-. 


SEM COMPETIDOR - 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
A CABA de receber gollas e punhos e gollas 


osoutros peitosaes como sua poderosa efilcacia contra os Defluxos, 
'"Grippa, Irrilações e as Affeições do peito e da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 


de DELANGRENIER 


ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar. 
“Além do mister para que tão vasto edefício 


foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 


Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 


meios dade por ter a maior parte da esrga 
engajada e prompta. ERR UT 
Para carga tracta-se com os consignatarios. 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 


2. 

Hamburgo. 
e Sahirá com brevidade a escuna 
mim portugueza-FORTUNATO =, eapi- 
& tão Botelho. NE | h 


Tambem recebe car para ser 


| transportada à custa do navio, para 8. Peteraburgo, 
ristiania, Dramme H, + 


Sttetin,Dantzig, Gothenburg, 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim e 


ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
ae pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista] Yaaaidde E à Ca lá pia RAE 
n.º 200; quem as pretender falle na e se [Ca run das Tipos no Ti (UBS) 
ENDEM-SE duas propriedades na rua do| A A Es indo 
Costa Cabral, de dous andares, com ex-|  r4uR a a no 
cellente agua e quintaes com ramadas; quem ; A Convida Danicl'& Irmão 
as pretender falle na mesma rua n.º 165. Cima do Muro n.º 1596 160) fa. 
(2069) 


(1982) RE rss o 
AVISO 1 


Procurador | Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- EA : 7 Pedro n.º 392 ou na da Batalha n.º 66. nen asErat aa end o 
Toto IOrE de Troitas. | los, de que é escrivão da praça Monten egro. | dead u qandepi Ends debilitadas, Nges bordadas do alta novidade, que Rendo por ? (1162) Consiguatarios F. Perdi Filho & Silva, a 
(2077) Os titulos acham-se no cartorio do mesmo. Dae ora irado a Lados he o melhor 1) preços muito baratos, tazendas de, Ad Jd o cito sm quem podbyo dirigir, quem quizer carregar onir de | 
TT escrivão. (1985) || Cada frasco e cada caixinha destas preparações levas eira o réis o covado; chitas largas a 110 réis o co- Venda de casas passagem, assim como ao gnr. Carlos cio a 
ps Baptista Pinto Lobato, de Villa Real, | — eo o fio ar pa ae) el» 26, em Pariz. (Fast À Ivado; gravatas largas modernas; a 240 réis; da Reboleira n.º 49. (1806) 


ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
* arrematante da proxima feira de Santo 
Antonio de Villa Real, faz saber a todos os 
negociantes que quizerem vir à mesma, que 


Depositos em Lisboa, nas casas de Azevedo e filho e Barral e | | cÓrtes de casemira para calça de superior qua- 
lidade de 258250 réis para cima; peitos de bre= 
same | tanha delinho com prégas largas para cami- 
god | = |sa de 200 réis para cima; glacé preto a 600 

em de dar parte dos lances que precisam até 8 ug mn rimonto aba 4 aosimidIaASS |réis o covado; cassas de côr para vestido a 120 
nu queijo londrino e flamen-|réis o covado, bretanha de linho de 260 réis o 
go, muito fresco. Vende-se no grande de-| metro para cima; chailes proprios da estação; 
posito, largo de S. Domingos n.º 51. | merinos de côres a 240 réiso metro; alpacas 
(2029) |lavradas largas a 260 réis o covado; casemi- 

ras inglezas a 15500 e 25000 réis o metro; 
lenços de cambraia de seda a 360 réis; co- 
bertas brancas de 254300 réis para cima; sor- 
timento de cortinas bordadas para janella; bri- 


previne por esta fórma o publico, para que 
“ninguem contracte com D. Paulina Pereira 
Rubião, da cidade do Porto, ou com João Nu- 
nes, do lugar e freguezia de Folhadella, con- 
celho de Villa Real, a compra de uma proprie- | tem d 
dade de produzir pão e vinho, denominada a |º dia 28 do corrente, para assim se lhe mandar 
—Troncha—, sita n'aquelle lugar e freguezia; | construir a respectiva barraca, pena de perde- 
por quanto aquella D. Paulina já vendeu ao|rem o direito aos seus lugares havendo outro 
annunciante todo o direito que tinha à raiz da qualquer SUE pretenda, é bem assim aquel- 
mesma propriedade, e este João Nunes, sim-| le que quizer a ParTAçA solhada tem a dar mais 
ples usofructuario d'esta, com quanto tenha 300 ris por cada um snes: | pare 
o direito de a poder vender, é todavia certo Villa Real, 3 de maio de 1866. (95 1) 
que se obrigou a não o fazer, sem restituir ao 


Hamburgo y 
Sahirá com brevidade a paleota 
hollandeza—INDUSTRIE-, cap. P. 


Irmão, - Porto, M. 3. Ferreira, pharmaceutico, — Coimbre, | 
Luis-Rodrigues Ferreira Neves, pharmaceutico. 


O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 


ENDE-SE uma morada de casas,de quatro | . 


comprador, (hoje o annunciante) a quantia DECLA RÃ CÃO endossa cb tesao cedeu a “155000 rr, branca e fostão tudo por A ci | É andares, n.º 78e 80, na rua da Fonte Tau- ER Aa 
legis icidos dito a pe Resto 2 OAQUIM Francisco dos Santos e seus ir-| Dito por garrafa. ...........cv 5500| > | — OZ) lrina. Tracta-sena rua das Floresn.º 166. para Rs os picape brigiê- 


| (1862) |. SPERANÇA. Ainda recebe algu= 
VENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º|. ma carga e passageiros, 6. pede-so 


| | aos gnrs. carregadores & entrega de seus conhecimen- 
215 a 283, que se compõe de duas mora-| tos e aos surs. passageiros quevenham reslisar suas 


N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em| 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


mãos, constando-lhes que seu pai o snr. 
José Francisco dos Santos tracta de vender 
todos os seus bens de raiz, declaram que con- 


FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


tracto, feito em 1839, por titulo legal, que se] 
acha devidamente registado na secretaria da 
administração d'este concelho. E para que 


brevemente se mostrará em juizo. 
Porto, 14 de maio de 1566. 


ANOEL Martins faz publico por este an- 
 nuncio, que seu genro, José da Silva Fer- 
ro, deixou de ser empregado do seu estabeleci- 


: E i | iderarã | ffeito todos os contra- | do vinho. (226) | : [das de casas de tr d : | Er : PE 
a o calloos se siderarão de nenhum e 1% JONTINUA a ter o seu armazem bem sorti-| das de casas de tres andares quasi novas, com | passagens ao escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, 
nioguPtr posa alegar ignoram ja, se faz 0 ctos realisados da data do presente em diante, Vinho do Porto tinto d P | Ea t | C do de bonitas casemiras, e grande sorti- quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren-| largo do Correio n.º 111, defronte da fonte dos Fer— 
E Villa Real, 12 de maio de 1866. pois a e acham E ie lesados nas| & nho O Orto tm o é mento de fato feito proprio para a estação, as- te; etambem se vende a casa immediata n.º | "9 Velhos. NE Rm (1620) 
| E ti It te de “mãi o . Na Ad Ead ART T / 7 : a nm: o ao 

(2075). |partilhas feitas por morte de sua mãi, como velho sim como recebeu brins e lonas de linho bran-|261 a 273 em dous chãos, com quintale poço Rio de Janeiro : 


JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, [008 Para calças e colletes que vende por pre- [de meiação. Falla-sena casan.º 275. * (940) 


tem algum para vender, em garrafas, e|Sºº rasoaveis. E a AM UVO) 
garante a sua superior qualidade (23) saboaria — PROVIDENCIA — dirigida 


CERVEJA INGLEZA |jx Bavitaaié agora proximo passado, fa 


da Boavista até agosto proximo passado, fa- 
Preta e branca a 960 réis por duzia 


A barca— DESPIQUE 2.º—, ca- 
Na pitão Faustino João de Carvalho, vai 
sabir para este porto no fim do cor- 
rente mez de maio: não espera por 


ABEONIO José da Costa Guimarães, mo- 
vador no largo da feira de 5. Bento, de-| 
clara que as 50 caixas de cognac vindas do 
Havre, existentes na alfandega, apesar de vir 
em seu nome não lhe pertencem, por não ter|| 
encommendado tal fazenda. (2082) 


(2066) 


DA morada de casas de um andar, com 
“* quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 


seu| passageiros. A el 1 
Assaz conhecidas as boas qualidades do ditona- 
| vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos enrs. - 


brica e vende as seguintes qualidades de sa- 
carregadores e passageiros, que não devem perder 


élbão: 


RI0GO Vilhamarin, morador na rua dos Ba-| mento desde 10 de maio corrente em diante Bass d C.º Mesclas de 1.º qualidade,174 réis por kilo esquina na continuação da mesma rua, com ajtempo em d'elle se aproveitarem. 
N: a . | | FácarS. ; ci ÇA + . ssei | - : P | t , tracta- José 
li n.º 93, EnnR aa pesdas de tiverem) Porto, 15 de maio de 1866. vem DICKSON Dito de 3.º qualidade, 142 ipod entes E dE aneeio, Aveiro do viene ir narboss Lilia na Pau a Santa Thorea 
enhores em seu poder para que os tirem den-| neto Martina: IMA DO MURO. 149 E tordo de 1.º qualidade. 185 réis nor kilo. | Sã ÍOrc ds E cr É ago) 
E do praso de 60 dias a contar desde a data o alia Rr Ra a RE E raia Para se ver falla-se naF'oz,no becoda Pam- “E 


d'este annuncio, na certeza que findo o praso| 
serão vendidos a quem mais der. (2083) | 


“Nos romeiros de Mathosinhos 


proprietario do Café Lisbonense previne| 


O. os seus amigos e freguezes, que terá este| 


AROLINA Roza, moradora na rua de Traz 
n.º 125, avisa as pessoas que tiverem pe- 
nhores em seu poder a ir desempenhal-os até 
30 de junho proximo futuro, na certeza de que 
serão vendidos os que não forem retirados. 


(2053) 


orais e | (2068) 
Aguas-ardentesprussianas 


PSTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


“=? platerra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


E Imperial de 1.º qualidade, 185 réis por 
kilo. 


(960) 


rua de Santa Catharina n.º 691. 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE no pitoresco lugar de Sant'An- 


| Dito de3.: qualidade,163 réis por kilo. 
|  Amarello de 3.º qualidade, 120 réis por 
|io. | 

"As encommendas podem dirigir-se a Joa- 
quim Affonso Vellado, na mesma fabrica e rua 


parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, | 


Rio de Janeiro 


recebe carga miuda e passageiro 
em Pede-se aos snrs. carregadores quei 
ram mandar 

geiros virem legalisar seus passaportes com 08 


A galera — CAMPONEZA — 
acha-se prompta para sahir: ainda, 


Lio 
quei- 
os seus conhecimentos e os sor. pisa. 


am, |casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- à | oops acima da Ponto da Padi (Less Leita & Rocha 8 João Novo nat A) 
anno, durante os tres dias da romaria de Ma- RS 2 opeo  C nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) (do Freixo, ou ao seu deposito no largo de 8. do já EA Dra ncn a dista as da cidade ps A a hã, xo E Eh E E 4 
thosinhos, além do seu bom café, uma casa de| () UEM precisar de um praticante de phar-| ————— >> | Domingos n.º 2 e 3. (1904) | ama proprieda é PA AR ends a Rio de Janeiro pa ado 
pasto, na rua em frente do adro da igreja,| macia, com 6 annos de boa pratica e bom A rua de Bellomonte n-º 25, vende-se vi=| — o | ) CGILVILU L 


E r 


qa “A galera — CASTRO 2.º—, 
im. pitão Manoel José Gavinho, 


sa nova defronte do campo da feira e faz face 
à estrada, com grande campo e pomares, ex— | | nO, SARITA 
| | | À - | ” com muita brevidade: ainda recebe 
cellente agua de poços, casas para caseiro e) Mi alguma carga 'e passageiros: patsiont E 
estrebaria, toda murada de novo, a qual está | quaes tem muito bons commodos. Tracta-se com Al- 
actualmente occupada pelo snr. administra |fredo A, Albergaria de Castro e Silva, em Chata + 
dor da Maia, e juntamente se convier ao com-| Muro n.º 259. (1992) . | 


prador, outra de igual theor defronte com] Rio Grande | do Sul de 


igual terreno que faz face á estrada e campo da| mi | ? E 
feira, afrutada, e uma pequena boucinha em| COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 


nho verde de superior qualidade, Pei J OSE BR AZ 

garalado, » Sed Novo estabelecimento de ferragens e tin- 
— tas de todas as qualidades, chapa de la- 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada 
e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos 
não enumerados, tudo por preços commodos. 

Rua do Bomjardim n.º $5 e 87. (1691) | 
Ea si = CO a pa O 


onde, como nos annos anteriores, haverá um | comportamento, dirija-seá Calçada da Serra 

bom cosinheiro para bem servir os seus fre-[n.º 7,ou à praça do Carregal n.º 42. 

guezes. Igualmente haverá um bom sortimen- (2049) 

to de vinhos do Douro,não faltando tambemo|—— +» 1 NL DA 

bom vinho verde, licores e bebidas refrigeran- Hor telão ou feitor 

tes, proprias da estação. — (2074) | (A! precisar de seu prestimo, dirija-se à 
A RRENDA-SE por mez rua de Cedofeita n.º 206. (2052) | 


Muito bom e baralissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
P 


Rd de 


ou por|. 
SE a A E se a sua 
“anno uma linda casa de campo, É 


SS 
tai O O O O is 


com bons commodos e excellente 
agua de bica para beber e tanque para lavar, 
perto do Rio Douro, com vistas para o mes- 


MUDANÇA 
sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 


O 


gueiras, mudou a sua residencia para a| 


Santeiro; vende-se junto ou separado á von- 


Fabrica a vapor de tubos de chum- 
ho e de composição 


| Santa Catharina n.º 181. Faz-se esta venda 


tade do comprador: para tractar na rua de| 


mesma quizer carregar ou ir de pas- 


Sabirá com muita brevidadea — 
barea — FAVORITA —. Quem nã 


sagem, para o que tem excellentes. 


é 


| 


a 


-SE Entre-Quint “2 a 120 réis | o st € que eua 
ana SE Entre-Quintas n em razão de seu dono se retirar para o Brazil. | commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa Do-. 


= o. 
' 


LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA 


mo, sita na Ribeira de Abbade, proximo ao si-| calçada da Esperança n.º 3 a 7, porém o es-. 
tio onde se ha-de collocar a ponte de ferro, e | criptorio continua aonde se acha na rua de S. 
tambem á beira da quinta do Freixo. Quem | João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e está 
a pretender, dirija-se à rua de S. Lazaro n.º| aberto em todos os dias não santificados desde 


o kilo; a quem levar mais de 20 kilos a 


100 réis. (1704) | Medalha de 1.º classe na exposição interna- 


cional do Porto de 1865 


(1976) | mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400 


E E a e iris Per rss 
ga O e e 


379. ; (2050) | 
UEM quizer comprar telha, madeira, pe- 
dra e mais pertenças de uma morada de 2 
andares n.º 139, que brevemente se vai demo- 
lirna rua das Taipas, falle na mesma casa ou 
na obra que se está fazendo dentro do mesmo 
terreno, que encontrará com quem trate. 
ECT 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e. 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. | (1618) | 


as 7 às 9horas e meia da manhã, e de tarde 
das 2 ás 4 horas. 


um hospede; a quem convier fale na rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
(1750) 
Acções do Banco Ultramarino 
NJENDEM SE no largo da Feira de S. Ben- 
ton.º 24. - (2574) 


Flor de enxofre de | | 


Brandrams 


te da cadêa, preço commodo. (1923) 


(1529) | 
NUMA casa particular ha commodos para | 


ESSE no Laranjal 162, Porto. 
| (1 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 


| pose erqudio!!: 
AMOREIRAS BRANCAS 


89) 


— Um touro inglez 


DE raça pura, de sete mezes de idade, bom 
para geração. Preço 5 libras. Congos- 
(1969) 


tas, Jo. 


A quinta da Bouça Cova, em S. Cosme, ha 
para vender um cavallo nispo, boa idade, 


companhias e se encarrega de transacções! É ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES de 59 pollegadas, bom para cavalaria e muito ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
TENDE-SE em Oliveirade Azemeis defron- proprio para trem. Manda-se a amostra sen- cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 


(2004) 


do preciso; o dono não se demora. 


APHAEL Rodrigues dos Santos, José 
he Pereira da Rocha e João Francisco Morei- 
| Ta, proprietarios d'esta fabrica fazem publico, 
que nos depositos da mesma sitos na rua das| 
Congostas n.º! 139 e 147, se encontrarão tu- 
bos de chumbo detodos os diametros para ca-| 
| nalisação de aguas bem como de composição | 
| para encanamento de gaz, a preços rasoaveis, 
os quaes pela sua boa qualidade obtiveram a 
medalha de primeira classe na exposição inter- 
nacional do Porto. (2067) 


MARITIHOS 
Services maritimes 


“MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e 


Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para S., 
Vicente, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, 


RES um terreno na rua do a tras Ser Dn aaa ae Ear. 
Cabral à esquina da viella que vai para o | cez-ESTREMADURE. be pai Sá 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Siva. 


|Covello, já com os portaes promptos para edi- 


imada n.º 301. (1709) | 


Rio da Prata 


| 


ros Velhos). 
| Kesponsavel M. 8. Carqueja 1 
(1636) | 


Alegre | 

A barca — BEDMAR, — gabirá 

com muita brevidade. Recebe, cargã 

e passageiros para ambos os portos. 

pa Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º nr?) 


1 


Pernambuco 


Ê 


gsahir com muita brevidade. 


Em tem bons commodos e bom tracta= 
tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, DO 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte da050): 


= 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


A barca SEGURANÇA at. 


carga e passageiros para 08 quats) 


